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Introdução 
 

Prezado(a) Vestibulando(a), 
  

Começando a Aula 02! Trataremos de fitogeografia (distribuição espacial de espécies vegetais 
semelhantes que são adaptadas ao clima). Dessa forma, os tipos climáticos correspondem aos tipos 
vegetativos. Entre os biomas (conjunto de espécies animais e vegetais adaptadas à uma região 
geográfica): floresta equatorial/tropical, savana, deserto, estepe, pradaria, campo, vegetação 
mediterrânea, floresta temperada, taiga e tundra. Vegetação é um tema interdisciplinar que muitas 
vezes faz link com Biologia (botânica e questões ambientais) e Economia (formas de exploração da 
vegetação). 

 

 

 

 

FITOGEOGRAFIA

Biosfera

Classificação da Vegetação

Biomas Tropicais

Biomas das Regiões Temperadas

Biomas das Regiões Áridas

Biomas das Regiões Polares e de Altas 
Montanhas

Outros Biomas
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1 – Biosfera 

Biosfera é a região do nosso planeta habitada por seres vivos [apesar de existirem 5 reinos 
(Monera, Protista, Fungi, Animalia e Plantae), nesta Aula 02 apenas abordaremos sobre vegetação]. 
Além da biosfera, temos: atmosfera, hidrosfera, litosfera (região das rochas), pedosfera (região dos 
solos) e antroposfera (região do homem). Essas esferas se relacionam formando a geosfera e 
precisam estar em harmonia (equilíbrio), do contrário, pode haver um impacto ambiental negativo. 

Há uma confusão muito grande entre os conceitos de ecossistema, nicho, bioma etc. Assim, 
é necessário explicar algumas terminologias: 

a) Ecossistema: interação entre o sistema biótico (seres vivos) e abióticos (gases da 
atmosfera, radiação solar, água, rochas etc.); 

b) Biogeografia: é a fitogeografia (distribuição espacial de espécies vegetais semelhantes 
que são adaptadas ao clima) e a zoogeografia (distribuição espacial de espécies animais 
que são adaptados ao clima); 

c) Bioma: conjunto de espécies animais e vegetais adaptadas a um clima; 
d) Habitat: ambiente propício para uma espécie se alimentar e se reproduzir; 
e) Nicho: é a função (papel) e o modo de vida de uma espécie no habitat. 
 
 

 
Figura 01 – Principais Biomas 
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1.1 – Exercícios de Fixação: Biosfera 

 

01 – (UNIOESTE/2018)    

Considerando-se que a Biogeografia “estuda as interações, a organização e os processos 
espaciais do presente e do passado, dando ênfase aos seres vivos – biocenoses – que habitam 
determinado local”. 

(TROPPMAIR, H. Biogeografia e Meio Ambiente. Rio Claro: Divisa, 2004, p. 1)  

 Analise a alternativa INCORRETA. 

a) A existência e a distribuição dos seres vivos dependem de fatores físicos e químicos que, 
interrelacionados, dão características ao ambiente físico. Por isso, é possível afirmar que 
paisagem é uma herança de processos de atuação antiga, remodelados e modificados por 
processos de atuação recente. 

b) A distribuição espacial das formações e associações vegetais depende de diferentes 
elementos e fatores, dentre os quais destacam-se o clima e o solo. O fator predominante é o 
solo, sendo que o clima exerce papel menos importante na distribuição dos biomas. 

c) O endemismo de espécies é um bom indicador da extensão do tempo em que uma área ficou 
isolada, já que cada nova espécie de organismo que evolui em uma área particular e restrita 
terá sua distribuição limitada por barreiras que circundam a área de origem. 

d) Além da abordagem das áreas core ou centrais dos biomas globais, a biogeografia também 
se preocupa em compreender o que determina as chamadas áreas de transição, as quais, 
algumas vezes, podem assumir características únicas a partir da junção de duas 
áreas core adjacentes. 

e) Locais com características determinantes que possibilitam grande biodiversidade são 
conhecidos como “hot-spots de biodiversidade”, os quais ocupam 1,32% de toda a superfície 
terrestre e contêm cerca de 50% das espécies terrestres. 

 

02 – (UECE/2017) 

Ecologia é uma ciência ampla e complexa, direcionada ao entendimento do funcionamento da 
natureza, que apresenta conceitos específicos utilizados para definir as relações dos seres vivos 
entre si e destes com o meio. Considerando os conceitos ecológicos, é correto afirmar que: 

a) um ecossistema corresponde a uma região de transição entre duas comunidades, onde se 
encontra grande número de espécies e, por conseguinte, grande número de nichos ecológicos. 

b) a cadeia alimentar é definida pelas interações entre fatores bióticos e abióticos, ou seja, pela 
transferência de energia dos organismos vivos entre si e entre estes e os demais elementos de 
seu ambiente. 
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c) analogicamente, um habitat corresponde ao “endereço” de um ser vivo na natureza, 
enquanto um nicho ecológico pode ser comparado à “profissão” desempenhada por uma 
espécie em um determinado ecossistema. 

d) biótopo corresponde a áreas geográficas sempre localizadas em elevadas altitudes, nas quais 
vivem determinadas comunidades compostas predominantemente por espécies endêmicas. 

 

03 – (UECE/2016) 

Atente ao seguinte excerto: “A floresta Amazônica de Terra Firme é um ecossistema que 
apresenta uma diversidade florística muito elevada, via de regra, maior que os demais 
ecossistemas florestais do mundo. [...] a diversidade é, via de regra, muito elevada. Este não é 
um fato novo, tendo sido ressaltado por vários autores”. 

Leitão Filho, Hermógenes de Freitas. Considerações sobre a florística de florestas tropicais e 
subtropicais do brasil. Ipef, n.35, p.41-46, abr.1987. 

Dentre os vários fatores integrados que justificam a elevada diversidade em florestas tropicais, 
como a Amazônica, está a 

a) elevação média das temperaturas da Terra. 

b) redução da precipitação na Amazônia. 

c) produtividade elevada dos ecossistemas. 

d) redução da vegetação e aumento do número de animais. 

 

04 – (UESPI/2012) 

A biosfera pode ser definida como a região do planeta que contém todo o conjunto de seres 
vivos e na qual a vida é permanentemente possível. Sobre esse assunto, analise as afirmações 
seguintes. 

1. A composição da biosfera varia continuamente como decorrência principalmente da própria 
atividade biológica que nela se realiza há milhões de anos. 

2. A existência de vida no planeta depende da presença das chamadas condições de 
sobrevivência, representadas, de um lado, pela ocorrência de elementos indispensáveis à 
composição dos seres vivos, e de outro, pela ausência de fatores que lhe sejam nocivos. 

3. Três componentes são indispensáveis à vida, sendo a sua presença obrigatória na biosfera: 
o calor, a água e a luz, que é a fonte de energia mais importante para a síntese dos compostos 
orgânicos constituintes dos seres vivos. 

4. Embora a ampla distribuição das espécies na superfície terrestre dê a impressão de a biosfera 
ser de uma extensão quase ilimitada, ela é, entretanto, muito estreita em relação ao diâmetro 
da Terra. 

Está(ão) correta(s):  

a) 1 apenas    

b) 1 e 4 apenas    
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c) 2 e 3 apenas    

d) 2 e 4 apenas    

e) 1, 2, 3 e 4 

 

05 – (UNIOESTE/2012) 

“Variação de combinações de todas as variáveis ambientais (bióticas e abióticas) sob as quais 
uma espécie ou população pode persistir” é a definição de: 

a) Biocenose. 

b) Biosfera. 

c) Ecossistema. 

d) Habitat. 

e) Nicho ecológico. 

 

2 – Classificação da Vegetação 

A vegetação pode ser classificada quanto ao tamanho, à temperatura, à radiação solar, à 
umidade, às folhas e às raízes. 

a) Tamanho: arbóreo – vegetação de grande porte, arbustivo – vegetação de médio porte e, 
herbáceo – vegetação rasteira; 

b) Temperatura: megatérmicas – espécies que se adaptam à zona intertropical (tórrida), 
mesotérmica – se adaptam à zona temperada e, microtérmica – se adaptam à zona polar; 

c) Radiação Solar: heliófila – necessitam de grande exposição à luz solar para realizar 
fotossíntese e, intermediária e esciófila – se adaptam em condições sombreadas; 

d) Umidade: hidrófilas – espécies que vivem dentro d’água doce, higrófilas – espécies que se 
adaptam em ambientes muito úmidos, mesófila – apesar de viverem em ambiente de 
umidade moderada, suportam períodos de baixa pluviosidade, xerófila – possui óleo que 
evita evapotranspiração, sobrevivem grandes períodos sem água, tropófilas – se adaptam 
à chuva concentrada em um período do ano e, halófilas – espécies resistentes à salinidade, 
esclerófila – folhas de consistência dura, típica da vegetação mediterrânea; 

e) Folhas: latifoliada – folhas largas, aciculifoliadas – folhas em forma de “agulha”, perenifólia 
(indecídua) – reposição constante de folhas, semidecídua – nem todas as folhas caem e, 
caducifólia (decídua) – perde as folhas durante o outono e inverno; 

f) Raízes: a raiz sustenta a vegetação e absorve água/sais minerais. O tipo de raiz está 
relacionado ao tipo de solo e a disponibilidade de água. 
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Tabulares (superficiais): afloram na superfície devido à falta de 
nutrientes no subsolo. Comum em vegetação arbórea.  

 

 
 
 
 
 
 

Figura 02 – Raízes Tabulares 

 

Fasciculadas (cabeleira): raízes finas pouco profundas que possuem origem 
em um único ponto. São comuns em vegetações rasteiras. 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 03 – Raízes Fasciculadas 
 

 

Pivotantes (axiais): possui condições de buscar água e nutrientes em grandes 
profundidades. São comuns em regiões mesófilas. 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 

Figura 04 – Raízes Pivotantes 
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Aéreas (pneumatóforas): ficam acima do solo devido à falta de 
oxigênio. São comuns em mangues (transição entre a vegetação 
tropical e litorânea).   

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 05 – Raízes Aéreas 

 

2.1 – Exercícios de Fixação: Classificação da Vegetação 

 

06 – (ENEM/2017) 

Ao destruir uma paisagem de árvores de troncos retorcidos, folhas e arbustos ásperos sobre 
os solos ácidos, não raro laterizados ou tomados pelas formas bizarras dos cupinzeiros, essa 
modernização lineariza e aparentemente não permite que se questione a pretensão 
modernista de que a forma deve seguir a função. 

HAESBAERT, R. “Gaúchos” e baianos no “novo” Nordeste: entre a globalização econômica e a 
reinvenção das identidades territoriais. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 2008. 

O processo descrito ocorre em uma área biogeográfica com predomínio de vegetação 

a) tropófila e clima tropical. 

b) xerófila e clima semiárido. 

c) hidrófila e clima equatorial. 

d) aciculifoliada e clima subtropical. 

e) semidecídua e clima tropical úmido. 

 

07 – (UTFPR/2016) 

“Clima quente durante o ano, onde as estações são marcadas principalmente pelas diferenças 
de umidade do ar, sendo alternadamente seco (no inverno) e chuvoso (no verão). Relaciona-
se com um bioma onde predominam espécies herbáceas e gramíneas.” 

Esta descrição corresponde a um clima do Brasil classificado como: 
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a) subtropical. 

b) equatorial. 

c) tropical. 

d) mediterrâneo. 

e) temperado. 

 

08 – (ENEM/2013) 

Então, a travessia das veredas sertanejas é mais exaustiva que a de uma estepe nua. Nesta, ao 
menos, o viajante tem o desafogo de um horizonte largo e a perspectiva das planuras francas. 
Ao passo que a outra o afoga; abrevia-lhe o olhar; agride-o e estonteia-o; enlaça-o na trama 
espinescente e não o atrai; repulsa-o com as folhas urticantes, com o espinho, com os gravetos 
estalados em lanças, e desdobra-se-lhe na frente léguas e léguas, imutável no aspecto 
desolado; árvore sem folhas, de galhos estorcidos e secos, revoltos, entrecruzados, apontando 
rijamente no espaço ou estirando-se flexuosos pelo solo, lembrando um bracejar imenso, de 
tortura, da flora agonizante… 

CUNHA, E. Os sertões. Disponível em: http://pt.scribd.com. Acesso em: 2 jun. 2012. 

Os elementos da paisagem descritos no texto correspondem a aspectos biogeográficos 
presentes na 

a) composição de vegetação xerófila. 

b) formação de florestas latifoliadas. 

c) transição para mata de grande porte. 

d) adaptação à elevada salinidade. 

e) homogeneização da cobertura perenifólia. 

 

09 – (ESPECEX/AMAN/2012) 

Sobre as florestas pluviais tropicais podemos afirmar que  

a) possuem amplitude térmica anual menor do que a amplitude térmica diária e, em 
consequência, são caracterizadas por uma grande diversidade biológica. 

b) ocorrem em áreas de alta latitude e em domínios de elevada temperatura e umidade. 

c) se caracterizam por serem latifoliadas, decíduas e bastante estratificadas. 

d) ocorrem em áreas marcadas pela alternância sazonal entre uma estação chuvosa e uma 
estação seca. 

e) por conta da elevada insolação, a vida animal nos estratos mais superiores da floresta é 
muito escassa. 
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10 – (IFSP/2011)  

As Angiospermas são vegetais que podem apresentar diferentes tipos de raízes que se 
relacionam, entre outras funções, às diferentes condições ecológicas, conforme as 
apresentadas na tabela a seguir. 

 

Considerando-se que um manguezal é um ecossistema típico de região litorânea, com alta 
concentração de matéria orgânica, baixa concentração de oxigênio, alta umidade e salinidade, 
espera-se que a vegetação local apresente adaptações de raízes do tipo 

a) tabular. 

b) estrangulante. 

c) tuberosa. 

d) pneumatófora. 

e) pivotante. 
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3 – Biomas Tropicais 

 
Figura 06 – Biomas Tropicais 

 
a) Florestas Tropicais e Equatoriais: também são conhecidas como floresta pluvial, úmida ou 

ombrófila. São encontradas na zona intertropical (tórrida – entre o Trópico de Câncer e 
Capricórnio). A vegetação se adapta ao elevado índice térmico e pluviométrico, possuindo as 
seguintes características: 

➢ Clima – tropical ou equatorial; 
➢ Estratificada – predomínio arbóreo e arbustivo, mas existem herbáceas; 
➢ Temperatura – megatérmica; 
➢ Radiação Solar – heliófila e esciófila (a mata fica tão fechada que algumas espécies 

sobrevivem na sombra); 
➢ Umidade – hidrófila e higrófila; 
➢ Folhas – predomínio de latifoliadas (as folhas são largas, porque as condições 

climáticas favorecem à evapotranspiração intensa), mas existem aciculifoliadas. 
Perenifólia e semidecídua; 

➢ Raízes – tabulares (graças ao impacto da gota da chuva no solo, os nutrientes se 
espalham, ficando numa área mais superficial. Assim, as raízes não precisam penetram 
tanto para buscar sedimentos), estrangulante e sugadora (semelhante à estrangulate, 
mas essa não mata a outra planta, apenas absorve água e nutrientes); 

➢ Heterogênea – elevado número de espécies, biodiversa. 
As maiores biodiversidade da Terra estão nas florestas equatoriais da Amazônia (América do 

Sul, do Congo (África) e da Indonésia (Ásia). Cabe destacar, que a Amazônia não é exclusiva do Brasil. 
Só não a encontramos no Chile, Argentina, Paraguai e Uruguai). As 3 florestas são cortadas pela Linha 
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do Equador. Devido à grande concentração pluviométrica, os solos são mais ácidos – conhecidos 
como podzólicos. 

As florestas tropicais se encontram um pouco mais afastadas da latitude 0º, sendo 
encontrada na América do Sul, América Central, Subcontinente Indiano, Sudeste Asiático e Norte da 
Austrália. Os solos são mais profundos por causa do intenso intemperismo (umidade, radiação solar 
e vento quebram a rocha ao longo do tempo, transformando-a em solo). Devido ao grande volume 
de chuva, os nutrientes são retirados da camada superficial do solo (lixiviação), formando lateritas 
(decomposição da rocha composta de ferro e alumínio). 

Entre as práticas econômicas, podemos mencionar: extrativismo vegetal, principalmente 
voltado para a indústria madeireira, de cosméticos, farmacêutica e de alimentos. 

 

 
Figura 07 – Floresta Amazônica 

Fonte: Shutterstock 

 
Os Domínios Morfoclimáticos (D.M.) do Brasil são definidos a partir das características 

climáticas, botânicas, hidrográficas, geomorfológicas e pedológicas. 

➢ D.M. Amazônico: possui 3,3 milhões de km2. Maior bacia hidrográfica do mundo. 
Índice pluviométrico em torno de 2.500 mm/ano. Temperatura média de 25º C com 
baixa amplitude térmica. Graças ao impacto da gota da chuva no solo (splash), os 
nutrientes se espalham, ficando numa área mais rasa. Assim, as raízes não precisam 
penetrar tanto para buscar sedimentos. Os solos são podzólicos (ácidos, por causa da 
chuva) com predomínio de terras baixas (depressões). Floresta equatorial perenifólia, 
latifoliada e heterogênea (biodiversa). Devemos pensar na vegetação da Amazônia 
como 3 “degraus”, pois ela acompanha a topografia, desde as áreas próximas aos rios 
até as áreas mais afastadas. 
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o Mata de Igapó (Caaigapó): próxima aos rios e afluentes, essa área está sempre 
alagada. A espécie de vegetação mais comum é a vitória-régia; 

o Mata de Várzea: na época de cheia (maior índice pluviométrico), essa área fica 
alagada. A espécie de vegetação mais comum é a seringueira (árvore que se 
extrai o látex para fazer borracha); 

o Mata de Terra Firme (Caaetê): sempre livre de inundações. A espécie de 
vegetação mais comum é a castanheira. 
 

 
Figura 08 – Três “Degraus” da Amazônia 

 

➢ D.M. de Mares de Morros (Meia Laranja): é a Mata Atlântica, situa-se no litoral desde 
o Sul do país até o estado da Paraíba. Área de intenso desmatamento. Intemperismo 
químico frequente, movimentos de massa e solos arenosos e argilosos (abordarei 
esses assuntos na Aula 03). Clima tropical quente e úmido com chuvas concentradas 
no verão (começo e fim de ano). Índice pluviométrico em torno de 1.500 mm/ano e no 
litoral Norte Paulista pode chegar a 5.000 mm/ano. Assim como na Amazônia, esse 
D.M. caracteriza-se por apresentar vegetação perenifólia, latifoliada e heterogênea 
(biodiversa). 

 
b) Savanas: conforme vimos na Figura 01, o Cerrado e a Caatinga são considerados Savana. Esse 

bioma também está localizado na zona tórrida, precisamente na África, Índia, Indochina, 
América do Sul, México e Austrália, adaptando-se a uma estação seca e uma chuvosa. Assim, 
as árvores são bem espaçadas uma das outras. Quanto mais vegetação concentrada, maior a 
umidade do local. Entre outros aspectos: 

➢ Clima – tropical (verão chuvoso e inverno seco); 
➢ Estratificada – arbustiva (normalmente possuem espinhos), arbórea e herbácea. O 

bioma é considerado complexo, pois existem locais com maior concentração de 
gramas, arbustos e/ou árvores e locais com menor concentração; 

➢ Temperatura – megatérmica; 
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➢ Radiação Solar – heliófila; 
➢ Umidade – mesófila, xerófila (o xeromorfismo é uma espécie de “óleo” que protege a 

vegetação da evapotranspiração. Além disso, o tronco e os galhos são retorcidos e 
possuem uma casca grossa e dura para não perderem água) e tropófila; 

➢ Folhas – aciculifoliadas. Perenifólia, semidecídua e decídua; 
➢ Raízes – pivotante; 
➢ Heterogênea – mas menos biodiversa do que a floresta pluvial. 

O solo da Savana possui poucos nutrientes e é ácido. A queimada (pode ser provocada pelo 
homem, pelo relâmpago ou pelo atrito entre os galhos) acelera a remineralização do solo, pois 
os nutrientes não são queimados, mas depositados no solo. No que tange às práticas 
econômicas, podemos destacar:  a caça (ilegal ou não), o extrativismo e a agropecuária. 
 

 
Figura 09 – Savana Africana 

Fonte: Shutterstock 

 

➢ D.M. dos Cerrados: Região central do Brasil. Clima tropical, estação chuvosa no verão 
e seca no inverno. Média de 24º C com precipitações em torno de 1.500 mm/ano. 
Predomínio de planaltos, planícies e chapadas (abordarei esses assuntos na Aula 03). 
Conforme a concentração de água, a vegetação será mais ou menos densa, sendo 
classificada em campo limpo, campo sujo, campo cerrado, cerrado e cerradão. Os solos 
possuem grande concentração de alumínio, o que aumenta a chance de ocorrer 
laterização nele. 
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Figura 10 – Tipos de Cerrado 

 

3.1 – Exercícios de Fixação: Biomas Tropicais 

 

11 – (FUVEST/2017) 

Observe a imagem e leia o texto. 

 

O Comissário apertou-lhe mais a mão, querendo transmitir-lhe o sopro de vida. Mas a vida de 
Sem Medo esvaía-se para o solo do Mayombe, misturando-se às folhas em decomposição.  

[...]  

Mas o Comissário não ouviu o que o Comandante disse. Os lábios já mal se moviam. 

A amoreira gigante à sua frente. O tronco destaca-se do sincretismo da mata, mas se eu 
percorrer com os olhos o tronco para cima, a folhagem dele mistura-se à folhagem geral e é de 
novo o sincretismo. Só o tronco se destaca, se individualiza. Tal é o Mayombe, os gigantes só o 
são em 
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parte, ao nível do tronco, o resto confunde-se na massa. Tal o homem. As impressões visuais 
são menos nítidas e a mancha verde predominante faz esbater progressivamente a claridade 
do tronco da amoreira gigante. As manchas verdes são cada vez mais sobrepostas, mas, num 
sobressalto, o tronco da amoreira ainda se afirma, debatendo-se. Tal é a vida. 

[...] 

Os olhos de Sem Medo ficaram abertos, contemplando o tronco já invisível do gigante que para 
sempre desaparecera no seu elemento verde. 

Pepetela, Mayombe. 

 

Mayombe refere-se a uma região montanhosa em Angola, dominada por floresta pluvial densa, 
rica em árvores de grande porte, e localizada em área de baixa latitude (4º40’S). 

Levando em conta essas características geográficas e vegetacionais, é correto afirmar que 

a) esse tipo de vegetação predomina na maior parte do continente africano, circundando áreas 
de savana e deserto. 

b) se trata da única floresta pluvial sobre áreas montanhosas, pois esse tipo de floresta não 
ocorre em outras áreas do mundo. 

c) a vegetação da região é semelhante à da floresta encontrada, no Brasil, na mesma faixa 
latitudinal. 

d) nessa mesma faixa latitudinal, no Brasil, há regiões áridas, de altas altitudes, em que 
predominam ervas rasteiras. 

e) tais florestas pluviais só ocorrem no hemisfério sul, devido ao regime de chuvas e às altas 
temperaturas nesse hemisfério, onde ocupam todo tipo de relevo. 

 

12 – (FUVEST/2016) 

O mapa representa um dos possíveis trajetos da chamada Ferrovia Transoceânica, planejada 
para atender, entre outros interesses, ao transporte de produtos agrícolas e de minérios, 
tornando as exportações possíveis tanto pelo Oceano Atlântico quanto pelo Oceano Pacífico. 
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Considerando-se o trajeto indicado no mapa e levando em conta uma sobreposição aos 
principais Domínios Morfoclimáticos da América do Sul e as faixas de transição entre eles, 
definidos pelo geógrafo Aziz Ab’Sáber, pode-se identificar a seguinte sequência de Domínios, 
do Brasil ao 

Peru: 

a) Chapadões Florestados, Cerrados, Caatingas, Pantanal, Andes Equatoriais. 

b) Mares de Morros, Pantanal, Chaco Central, Andes Equatoriais. 

c) Chapadões Florestados, Chaco Central, Cerrados, Punas. 

d) Mares de Morros, Cerrados, Amazônico, Andes Equatoriais. 

e) Mares de Morros, Cerrados, Caatingas, Amazônico, Punas. 

 

13 – (UECE/2017) 

As regiões fitogeográficas representam uma espécie de divisão feita por botânicos e 
fitogeógrafos, que considera os domínios de vegetação como a parte mais estável e 
fundamental dos biomas. A região biogeográfica conhecida como paleotropical caracteriza-se 
pela  

a) presença de florestas tropicais, de monção, bosques xerofíticos e savanas.  

b) ocorrência de florestas de coníferas, caducifólias e pradarias em áreas desérticas.  

c) predominância de vegetação arbustiva esclerófila.  

d) presença de estepes e formações lenhosas esclerófilas. 

 

14 – (UERN/2013) 

 

 

A imagem retrata um complexo vegetacional que forma, atualmente, cerca da metade da área 
florestal da Terra, mas que se encontra num processo de destruição causado pelas atividades 
humanas. Trata-se de  
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a) taiga.  

b) savana.  

c) deserto.  

d) floresta pluvial tropical. 

 

15 – (FGV-SP/2012)  

Assinale a alternativa que associa corretamente um tipo climático ao tipo de vegetação zonal 
que a ele corresponde: 

a) Clima Equatorial/ Vegetação esclerófila (chaparral, maqui) 

b) Clima Tropical/ Savanas 

c) Clima Mediterrâneo/ Florestas temperadas caducifólias 

d) Clima Temperado / Florestas pluviais tropicais 

e) Clima subtropical árido/ Estepes 

 

16 – (UNESP/2019) 

 

O bioma esquematizado e a relevância das vegetações destacadas pelo número 1 
correspondem 

a) Ao Cerrado e à preservação dos fitoplânctons. 

b) Ao Cerrado e à proteção ao assoreamento. 

c) Ao Pampa e ao combate à arenização. 

d) Ao Pantanal e à proteção às inundações. 

e) Ao Pampa e ao combate à eutrofização. 
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17 – (UNESP/2017) 

Leia os excertos do geógrafo Aziz Nacib Ab’Sáber.  

Excerto 1  

Domínio com fortíssima e generalizada decomposição de rochas, densas drenagens perenes, 
extensiva mamelonização, agrupamentos eventuais de “pães de açúcar”, planícies de 
inundação meândricas.  

Excerto 2  

Domínio com planaltos de estrutura complexa, planaltos com vertentes em rampas suaves, 
ausência quase completa de mamelonização, drenagens espaçadas pouco ramificadas.  

(“Domínios morfoclimáticos e províncias fitogeográficas do Brasil”. In: A obra de Aziz Nacib 
Ab’Sáber, 2010. Adaptado.)  

Os domínios morfoclimáticos caracterizados nos excertos 1 e 2 referem-se, respectivamente, 
a) Ao cerrado e à caatinga.  

b) À caatinga e aos mares de morros.  

c) Ao amazônico e às pradarias.  

d) Aos mares de morros e ao cerrado.  

e) Às araucárias e às pradarias. 

 

18 – (INTERBITS/2012) 

Em 2012, o Brasil perdeu um de seus mais importantes intelectuais, o geógrafo Aziz Ab’Saber. 
Um de seus legados é o conhecimento integrado da Geografia Física brasileira através dos 
domínios morfoclimáticos e fitogeográficos. 

A respeito do domínio morfoclimático representado pela fotografia, considere os itens: 

 

 

 

I. O relevo é dominado por planaltos com chapadas. 
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II. O clima é semiárido com secas prolongadas. 

III. O ecossistema é de Cerrado com gramíneas, arbustos e espécies arbóreas. 

IV. Na região, prevalece o intemperismo físico e a erosão eólica. 

V. É o bioma que prevalece na Região Centro-Oeste. 

VI. Presença de rios perenes. 

VII. Predominância de solos profundos como os latossolos. 

Estão corretos: 

a) I, III, IV e V. 

b) I, II, III, V e VII. 

c) I, III, V, VI e VII. 

d) II, IV e VI. 

e) II, III, V e VII. 

 

4 – Biomas das Regiões Temperadas 

 
Figura 11 – Biomas das Regiões Temperadas 

 
a) Floresta Boreal (Coníferas, Aciculifoliada ou Taiga): encontrada em latitudes médias (entre o 

Trópico de Câncer e o Círculo Polar Ártico), especificamente na América do Norte, Norte da 
Europa e algumas regiões montanhosas. Boreal significa Norte, assim, a Taiga no hemisfério 
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Sul é quase inexistente. Também recebe o nome de coníferas, pois a copa de um pinheiro 
(vegetação típica desse bioma) tem o formato de um cone. A madeira é muito utilizada pela 
indústria papeleira (o Canadá é o maior produtor de papel do mundo) e de construção civil. 

➢ Clima – temperado ou frio; 
➢ Estratificada – predomínio arbóreo (pinheiros); 
➢ Temperatura – mesotérmica e microtérmica; 
➢ Radiação Solar – intermediária; 
➢ Umidade – mesófila; 
➢ Folhas – aciculifoliadas (as folhas possuem forma de agulha para não segurar a neve). 

Perenifólia (apesar da baixa temperatura, as folhas das coníferas não caem); 
➢ Raízes – tabulares; 
➢ Homogênea – basicamente pinheiro. O inverno longo e rigoroso mais a baixa 

pluviosidade explicam a pequena diversidade. 
A vegetação subtropical é bem semelhante à Taiga. Porém, o clima frio não é tão rigoroso. 
 

 
Figura 12 – Floresta Boreal do Canadá 

Fonte: GUMIERI, Thiago 

 
➢ D.M. das Araucárias (ou Mata de Pinhais): Desde o Sul de São Paulo até o Norte do Rio 

Grande do Sul. Também encontrado em regiões serranas de Minas Gerais, Rio de Janeiro 
e São Paulo. Ocorreu um extrativismo descontrolado do Pinheiro do Paraná (Brasileiro). 
Vegetação aciculifoliada. Solo de terra roxa. E há também solo tipo brunizem, rico em 
matéria orgânica. Predomina o clima subtropical com chuvas bem distribuídas ao longo do 
ano. 
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Figura 13 – Pinheiro do Paraná 

Fonte: Shutterstock 

 
b) Floresta Temperada (Decídua ou Caducifólia): encontrada em latitudes médias, na América 

do Norte, Europa, Ásia e Oceania. Esse bioma é típico de regiões altamente industrializadas e 
urbanizadas. Portanto, foi muito desmatado. 

➢ Clima – temperado (nas regiões de clima temperado oceânico, por apresentar um 
inverno menos rigoroso, encontramos maior biodiversidade comparada às regiões de 
clima temperado continental); 

➢ Estratificada – predomínio arbóreo; 
➢ Temperatura – mesotérmica; 
➢ Radiação Solar – intermediária; 
➢ Umidade – mesófila; 
➢ Folhas – aciculifoliadas; 
➢ Raízes – pivotante; 
➢ Heterogênea – em 1 hectare, encontramos cerca de 50 espécies. Em floresta 

equatorial, em 1 hectare, encontramos cerca de 300 espécies. 
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Figura 14 – Floresta Temperada 

Fonte: Shutterstock 

 
c) Estepe (Pradaria, Prado, Pampa ou Campo): encontrado em latitudes médias da América do 

Norte e do Sul, Europa, Ásia, África e Oceania. 
➢ Clima – temperado continental, subtropical e semiárido; 
➢ Estratificada – predomínio herbácea, há poucos arbustos e as árvores são quase 

inexistentes; 
➢ Temperatura – mesotérmica; 
➢ Radiação Solar – intermediária; 
➢ Umidade – mesófila; 
➢ Folhas – aciculifoliadas; 
➢ Raízes – fasciculada; 
➢ Homogênea – basicamente composta por gramíneas (grama de pequeno porte). 

O baixo índice pluviométrico favorece a menor ocorrência de lixiviação, fazendo com que o 
solo seja bastante fértil. Na Rússia e na Ucrânia existe um solo negro de alta fertilidade natural, 
chamado Tchernozion. Assim, o solo é muito explorado por meio da agricultura e, 
infelizmente, algumas áreas passam por desertificação. No Rio Grande do Sul esse processo é 
chamado de arenização. 
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Figura 15 – Pampa Gaúcho 

Fonte: Shutterstock 

 

➢ D.M. das Pradarias: podem ser encontrados em locais onde a altitude ultrapassa os 900 
metros. Porém, é mais conhecido no Sudoeste do Rio Grande do Sul, também chamada de 
Campanha Gaúcha ou Pampas. Possui elevada amplitude térmica, cerca de 7º C, isso 
prejudica a agricultura. Relevo tipo coxilhas, ou seja, pequenas elevações onduladas. Os 
maiores são chamados de cerros. Formação de campos de dunas no Sudoeste do RS – 
arenização (quando o solo perde o potencial produtivo, o mesmo que desertificação, mas 
a arenização é exclusiva do Rio Grande do Sul). 

 

d) Vegetação Mediterrânea: encontrada em latitude médias ao redor do Mar Mediterrâneo, 
Oriente Médio, Austrália, EUA e Chile. 

➢ Clima – mediterrâneo, verão seco e inverno chuvoso; 
➢ Estratificada – complexa: árvores, arbustos e gramas; 
➢ Temperatura – mesotérmica; 
➢ Radiação Solar – intermediária; 
➢ Umidade – mesófila, tropófila e xerófila; 
➢ Folhas – aciculifoliadas; 
➢ Raízes – pivotante; 
➢ Heterogênea – biodiversidade moderada. 

A ocorrência de incêndio no verão é muito comum, contribuindo com a remineralização do 
solo. A terra é muito explorada pela agricultura. 
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Figura 16 – Vegetação Mediterrânea 

Fonte: Shutterstock 

 

4.1 – Exercícios de Fixação: Biomas das Regiões Temperadas 

 

19 – (IFCE/2016) 

O Sahel (que significa ‘costa’ ou ‘fronteira’) é uma região da África que separa o deserto do 
Saara das áreas tropicais do sul. Compreende parte do Senegal, Mauritânia, Mali, Chade, 
Nigéria, Níger, Sudão e Etiópia. 

Nessa região predomina o tipo de vegetação 

a) mediterrânea. 

b) estepes. 

c) floresta equatorial. 

d) floresta tropical. 

e) savanas. 

 

20 – (UPF/2013) 

Estabeleça a relação entre as duas colunas, considerando as principais formações vegetais do 
planeta. 
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A ordem correta da relação estabelecida está na opção: 

a) 2, 4, 3, 1, 3. 

b) 1, 4, 3, 2, 3. 

c) 2, 1, 3, 2, 4. 

d) 2, 1, 4, 3, 4. 

e) 3, 1, 4, 1, 3. 

 

21 – (UPE/2013) 

Na Europa Central e Ocidental, nas porções oriental e ocidental do Canadá e dos Estados 
Unidos assim como no Extremo Oriente, ocorrem paisagens fitogeográficas, que se constituem, 
quase sempre, por árvores caducifólias e apresentam uma baixa densidade botânica e certa 
homogeneidade de espécies. Estão em grande parte destruídas pelas ações antrópicas, uma 
vez que se encontram em áreas densamente povoadas e onde houve um expressivo 
desenvolvimento econômico. Grande parte da superfície ocupada por essas formações 
vegetais foi substituída pelas atividades agrícolas e pecuárias ou pelas cidades que, por elas 
próprias, se expandiram. 

A quais formações vegetais estamos nos referindo? 

a) Savanas e Taiga. 

b) Florestas Tropicais e Florestas Subtropicais. 

c) Florestas Boreais e Tundra. 

d) Florestas Temperadas e Florestas Subtropicais. 
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e) Estepes e Florestas Temperadas. 

 

22 – (UFRGS/2011) 

Assinale a alternativa que preenche corretamente as lacunas do texto abaixo, na ordem em 
que aparecem. 

O chaparral, ou vegetação mediterrânea, é um bioma marcado por verões secos e quentes. A 
paisagem é formada basicamente por maquis e garrigues, espécies arbustivas de folhas duras 
e grossas, sempre verdes, adaptadas à longa estiagem. Tipicamente europeia, essa paisagem 
vegetal aparece também nas extremidades setentrional e meridional da África e em áreas 
costeiras da Austrália meridional, do __________ e __________. 

a) sul da Argentina – de Madagascar 

b) sul da Argentina – da Nova Zelândia 

c) sul da Argentina – do sudeste dos Estados Unidos 

d) Chile – do sudoeste dos Estados Unidos 

e) Chile – do Peru 

 

23 – (UEL/1994) 

“Nas vastas planícies que dominam a paisagem, o inverno rigoroso cobre o solo com uma capa 
de neve que, ao fundir-se na primavera, permite a germinação de uma vegetação herbácea 
extensiva que atinge seu desenvolvimento máximo no verão chuvoso, quando intensa 
atividade biológica decompõe o capim morto do ano anterior, originando muito húmus e 
matéria orgânica, que conferem aos solos uma cor escura e muita fertilidade.” 

A descrição refere-se: 

a) às tundras.             

b) às estepes.             

c) às savanas. 

d) ao sahel. 

e) à taiga. 

 

24 – (UNICAMP/2011) 

O mapa abaixo destaca a área de ocorrência dos Pampas, no Brasil. Além de apresentarem 
solos susceptíveis à erosão, os Pampas se caracterizam 
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a) pela vegetação arbórea, em área de clima temperado, sujeita a processos de voçorocamento 
decorrente da eliminação da cobertura vegetal. 

b) pela vegetação arbórea, em área de clima subtropical, sujeita a processos de arenização 
decorrente da eliminação da cobertura vegetal. 

c) pela vegetação de gramíneas, em área de clima subtropical, sujeita a processos de arenização 
decorrente da eliminação da cobertura vegetal. 

d) pela vegetação de gramíneas, em área de clima temperado, sujeita a processos de 
voçorocamento decorrente da eliminação da cobertura vegetal. 
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5 – Biomas das Regiões Áridas 

 
Figura 17 – Biomas das Regiões Áridas 

 
 Quando abordamos sobre deserto automaticamente pensamos em um lugar quente e seco. 
No entanto, precisamos lembrar que existe deserto frio. Dessa maneira, o que realmente caracteriza 
um deserto é o seu baixíssimo índice pluviométrico e não a sua temperatura. Podemos classificar o 
deserto da seguinte forma: 

a) Região de Ventos Contra-Alísios: formado pela ação dos ventos que partem da Linha do 
Equador e vão para os trópicos. Como são muito secos, podem formar deserto na zona 
tórrida. Exemplo: Deserto do Saara, África; 

b) Latitudes Médias: desertos que se formaram, pois receberam pouquíssima influência da 
massa de ar úmida. Exemplo: Deserto de Sonoro, EUA; 

c) Monção: durante o inverno, os ventos sopram do continente para o oceano, fazendo com 
que as áreas continentais fiquem secas, podendo resultar em deserto. Exemplo: Thar, 
Paquistão.  

d) Costeiros: a massa de ar úmida se choca com uma barreira natural, fazendo com que 
chova em um lado da encosta. Após precipitar, essa massa está menos densa e passa para 
o outro lado da encosta sem umidade, podendo dar origem a um deserto. A corrente 
marítima fria de Humboldt também contribui com a formação desértica, pois água gelada 
evapora menos do que água quente. Exemplo: Deserto do Atacama, Chile; 

e) Polar: a Antártida é o maior deserto do mundo, a disponibilidade de água no estado 
líquido é pequena, dificultando a evaporação; 

f) Sal: toda a água de um lago salgado evaporou, dando origem a um deserto de sal. 
Exemplo: Salar de Uyuni, Bolívia. 
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Com exceção do deserto polar que possui vegetação tipo tundra, os demais possuem uma 
vegetação xerófila muito escassa, tipo cactácea. A vegetação será um pouco mais densa em um 
deserto quando existir oásis (afloramento de água subterrânea). O semiárido (semideserto) é uma 
transição entre uma savana e um deserto. A vegetação é um pouco mais biodiversa, além dos cactos, 
existem outras espécies arbustivas e herbáceas. 
 

➢ D.M. das Caatingas: Região do Sertão Nordestino (Polígono das Secas). O solo é reflexo 
do clima semiárido (em torno de 500 mm/ano), sendo raso e pedregoso, pois sofre 
intemperismo físico. A maioria dos rios são sazonais ao período das chuvas (dezembro 
a abril), menos o Rio São Francisco. A vegetação possui casca dura e seca (herbácea 
tortuosa). São xerófilas e caducifólias. A geomorfologia apresenta-se como vale, 
planalto e chapadas. 

 

 
Figura 18 – Caatinga 
Fonte: Shutterstock 

 

 
Figura 19 – Deserto do Atacama 

Fonte: Shutterstock 
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Figura 20 – Antártida 

Fonte: GUMIERI, Thiago 

 

 
Figura 21 – Deserto do Uyuni 

Fonte: Shutterstock 
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5.1 – Exercícios de Fixação: Biomas das Regiões Áridas 

 

25 – (FUVEST/2017) 

5 Em julho de 2016, a Unesco reconheceu o conjunto da Pampulha, situado em Belo Horizonte 
(MG), como patrimônio cultural da humanidade, em função de sua importância como exemplar 
de arquitetura moderna. No Brasil, há outros exemplos de patrimônio da humanidade 
reconhecidos pela Unesco. O patrimônio da humanidade situado no Brasil, cuja localização, 
bioma e importância estão corretamente identificados, é: 

 

 

 

26 – (FUVEST/2014) 

Estas fotos retratam alguns dos tipos de formação vegetal nativa encontrados no território 
nacional. 
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Correlacione as formações vegetais retratadas nas fotos às áreas de ocorrência indicadas nos 
mapas abaixo. 

 

 

27 – (ENEM/2016) 

A Caatinga é um ecossistema que se encontra nos lados equatoriais dos desertos quentes, com 

índices pluviométricos muito baixos. Chove pouco no inverno e as chuvas, quando ocorrem, 
acontecem no verão. Apresenta plantas semelhantes às das regiões de deserto quente, do tipo 
xerófitas, como as cactáceas, com adaptações às condições de escassez de água. 

SADAVA, O. et al. Vida: a ciência da biologia. Porto Alegre: Artmed. 2009 (adaptado). 

Uma característica que permite a sobrevivência dessas plantas, na condição da escassez citada, 
é a presença de 

a) caule subterrâneo. 

b) sistema radicular fasciculado. 

c) folhas modificadas em espinhos. 

d) parênquima amilífero desenvolvido. 

e) limbo foliar desprovido de estômatos. 

 

28 – (UERN/2013) 

As plantas do deserto se adaptam à baixa precipitação e às temperaturas extremas. De acordo 
com as considerações anteriores, marque V para as afirmativas verdadeiras e F para as falsas. 
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(  ) As plantas anuais estão melhor representadas, tanto em número, quanto em espécies, nos 
desertos e regiões semiáridas. Devido ao suprimento irregular de água, ervas perenes não se 
adaptam bem em desertos e semidesertos, e não existe uma cobertura densa de plantas 
perenes que inibe as anuais. As anuais, com seu crescimento muito ativo, podem germinar e 
completar seus ciclos de vida em áreas abertas, durante o período limitado no qual a água está 
disponível.  

( ) As ervas perenes, que crescem no deserto, frequentemente possuem órgãos subterrâneos 
espessos e são dormentes durante boa parte do ano.  

(  ) A maioria das plantas mais altas ou são suculentas – tais como cactos, eufórbias, e outras 
plantas desérticas – ou têm folhas pequenas que são coriáceas ou perdidas durante as estações 
desfavoráveis.  

(  ) Muitas plantas de desertos têm caules verdes ricos em clorofila, que contribuem muito para 
a fotossíntese das plantas.  

A sequência está correta em  

a) V, V, V, V  

b) V, F, V, V  

c) V, V, V, F  

d) F, V, F, F 

 

29 – (UFRGS/2010) 

Plantas de deserto nem sempre apresentam adaptações estruturais para a retenção de água. 
Considere as afirmações a seguir, sobre as estratégias adaptativas dessas plantas. 

I - Suas sementes apresentam longos períodos de dormência. 

II - Elas germinam e crescem lentamente, após breve período de umidade no solo. 

III - Elas cumprem seu ciclo de vida completo - de semente a semente - em um período de 
vários anos. 

Quais estão corretas? 

a) Apenas I. 

b) Apenas II. 

c) Apenas III. 

d) Apenas I e II. 

e) I, II e III. 
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30 – (PUC-PR/2003) 

Os animais e vegetais apresentam, geralmente, adaptações morfofisiológicas, a fim de 
sobreviverem num determinado Biociclo Terrestre (Epinociclo). Analise as características 
abaixo enunciadas: 

– Dos vegetais: redução da superfície foliar, estômatos com ação mais rápida e capacidade de 
armazenamento de água. 

– Dos animais: formação de urina e fezes concentradas, escassez ou ausência de glândulas 
sudoríparas e capacidade de utilização de água metabólica. 

As adaptações acima descritas são características dos vegetais e animais que habitam: 

a) As florestas temperadas decíduas. 

b) A taiga. 

c) As florestas tropicais. 

d) As tundras. 

e) Os desertos. 

 

31 – (UFES/2001) 

As informações abaixo mostram a correlação existente entre formações vegetais e suas 
respectivas características. 

I - Ambiente em que o solo funciona como suporte para a automanutenção da floresta, de tal 
maneira que, nas áreas desmatadas, o trabalho dos micróbios se acelera e as chuvas removem 
os produtos finais da decomposição orgânica, deixando um solo laterítico, que não responde 
bem à agricultura. 

II - Domínio vegetacional que pode variar de gramíneas a arbustos e árvores; estende-se em 
ambos os lados da linha do Equador, nos hemisférios Norte e Sul, onde o clima se caracteriza 
por apresentar uma estação seca marcante e outra chuvosa. 

III - Formação vegetal caracterizada pela grande amplitude térmica comum a esse ambiente, 
pelas chuvas que, em geral, caem em forma de pancadas periódicas ou ocasionais e pela má 
distribuição da precipitação tanto temporal quanto espacial. 

IV - Ambiente de vegetação constituída de florestas uniformes, cujas partes aéreas se adaptam 
à frequente precipitação nival. Localiza-se nas altas latitudes, na extremidade norte da zona 
temperada, entre os trópicos e os círculos polares, ocupando grandes extensões territoriais, 
sobretudo no hemisfério Norte. 

Na sequência em que aparecem, os ambientes descritos são designados respectivamente como 

a) Floresta de Coníferas; Floresta Equatorial; Deserto; Savana. 

b) Floresta Equatorial; Deserto; Savana; Floresta de Coníferas. 

c) Floresta Equatorial; Savana; Deserto; Floresta de Coníferas. 

d) Deserto; Floresta de Coníferas; Floresta Equatorial; Savana. 
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e) Savana; Floresta Equatorial; Deserto; Floresta de Coníferas. 

 

32 – (UNICAMP/2012) 

“...as caatingas são um aliado incorruptível do sertanejo em revolta. Entram também de certo 
modo na luta. Armam-se para o combate; agridem. Trançam-se, impenetráveis, ante o 
forasteiro, mas abrem-se em trilhas multivias, para o matuto que ali nasceu e cresceu...”  

(Euclides da Cunha, Os Sertões. Rio de Janeiro: FBN, p. 102.)  

No texto, as caatingas são apresentadas como aliadas do sertanejo. Essa vegetação está 
associada a  

a) locais onde a evapotranspiração potencial é maior que a evapotranspiração real durante 
praticamente todo o ano, gerando grande déficit hídrico, o que resulta em uma vegetação 
espinhenta e sem folhas na maior parte do ano.  

b) locais onde raramente chove, o que determina uma vegetação que em nenhuma época do 
ano apresenta folhas verdes, e que nasce em solos pouco desenvolvidos e férteis.  

c) locais secos durante seis meses por ano, o que permite a presença da vegetação com folhas 
durante a maior parte do ano, embora todas as folhas caiam no período de seca.  

d) locais com precipitação maior que a evapotranspiração potencial, o que determina um 
ambiente quase que permanentemente seco ao longo do ano, com poucos dias em que a 
vegetação apresenta folhas verdes. 

 

6 – Biomas das Zonas Polares e de Altas Montanhas 

a) Tundra: localizada em altas latitudes. Nas regiões Norte dos continentes americano, 
europeu e asiático com clima frio ou polar. Essa vegetação é típica do hemisfério 
setentrional, porém, graças ao aumento da temperatura do planeta, recentemente, esse 
bioma pode ser visualizado na Antártida. A Tundra só aflora na primavera e/ou no verão 
quando o solo congelado (permafrost) descongela. Entre a vegetação que aparece, 
podemos destacar os musgos (planta sem caule e sem raiz), os líquens (convívio entre alga 
e fungo) e algumas espécies herbáceas e arbustivas. 
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Figura 22 – Tundra 
Fonte: Shutterstock 

 

 
Figura 23 – Musgos (vegetação alaranjada) e líquens (vegetação esverdeada) no Ártico 

Fonte: Shutterstock 

 
b) Altas Montanhas: a vegetação varia conforme a altitude. Em áreas de baixa altitude, 

predominam as matas tropicais. Conforme a altitude vai aumentando aparecem as 
savanas, depois as florestas temperadas, as estepes e, finalmente, as regiões cobertas 
pelas neves eternas. 
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Figura 24 – Variação da Vegetação de acordo com a altitude 

 

6.1 – Exercícios de Fixação: Biomas das Zonas Polares e de Altas Montanhas 

 

33 – (UPF/2016) 

Analise as informações sobre os tipos de vegetação e sua ocorrência no espaço mundial. 

Trata-se de uma vegetação rasteira, de ciclo vegetativo muito curto, limitando-se aos meses 
de primavera e verão. É típica de regiões de altas latitudes, aparecendo nos continentes 
americano, europeu e asiático. 

Vegetação típica de clima frio, é encontrada em altas latitudes do Hemisfério Norte, cobrindo 
grande parte do território russo. Predominam as coníferas, utilizadas na produção de madeira, 
papel e celulose. 

Trata-se de uma vegetação arbustiva. Embora encontrada em pequenas áreas da América e da 
Austrália, seu reduto característico é o sul da Europa e norte da África, região marcada por 
verões quentes e secos. Destaca-se o cultivo da oliveira. 

É correto afirmar que as descrições apresentadas, pela ordem, de cima para baixo, identificam: 

a) pradaria, taiga, mediterrânea. 

b) estepe, floresta tropical, savana. 

c) manguezal, tundra, cerrado. 

d) tundra, taiga, floresta equatorial. 

e) tundra, taiga, mediterrânea. 
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34 – (ESPECEX/AMAN/2013) 

Sobre domínios naturais e clima, leia as afirmativas abaixo:  

I – a vegetação mediterrânea apresenta espécies xerófilas e se adapta ao clima caracterizado 
por verões quentes e secos, sendo típica do norte da Europa e da África;  

II – a tundra é uma vegetação típica das áreas polares, onde as temperaturas podem chegar a 
–35°C. A reprodução rápida se limita aos meses da primavera e do verão;  

III – as florestas equatoriais possuem vegetação perene e latifoliada adaptada ao clima de 
elevadas temperaturas e umidade e com pouca amplitude térmica anual;  

IV – a vegetação desértica, caracterizada pela grande quantidade de herbáceas e de arbustos, 
como nas savanas, é adaptada ao clima desértico, que possui baixa amplitude térmica diária.  

Assinale a alternativa que apresenta todas as afirmativas corretas.  

a) I e II  

b) I e III  

c) II e III 

d) II e IV  

e) III e IV 

 

35 – (UDESC/2013) 

Numere as colunas relacionando a vegetação à sua característica. 

(1) Floresta de Coníferas 

(2) Vegetação Mediterrânea 

(3) Tundra 

(4) Pradaria 

(5) Savana 

(6) Estepe 

 

(    ) Vegetação rasteira de ciclo vegetativo curto. Exemplo: musgos e liquens. 

(    ) Vegetação herbácea, esparsa e ressecada. Surge em climas semiáridos, na faixa de 
transição de climas úmidos para desertos. 

(    ) Formação florestal típica da zona temperada. É conhecida como Taiga e predominam os 
pinheiros. 

(    ) Vegetação esparsa que possui três estratos. Um arbóreo, um arbustivo e um herbáceo. 
Predomina em regiões de clima mediterrâneo. 

(    ) Formação herbácea, composta por capim, que aparece em regiões de clima temperado 
continental. 
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(   ) Vegetação complexa que surge por influência do clima tropical, alternadamente úmido e 
seco. Ocorre na África e abriga animais de grande porte como leões, elefantes e girafas. 

  

Assinale a alternativa que contém a sequência correta, de cima para baixo. 

a) 2 – 1 – 6 – 4 – 5 – 3 

b) 1 – 2 – 3 – 6 – 5 – 4 

c) 3 – 6 – 1 – 2 – 4 – 5 

d) 6 – 5 – 4 – 3 – 2 – 1 

e) 4 – 3 – 2 – 5 – 1 – 6 

 

36 – (UDESC/2012) 

Sobre a vegetação é correto afirmar, exceto: 

a) O Cerrado é muito parecido com a Savana africana, pois é constituído de floresta densa, de 
raízes pouco profundas, onde chove abundantemente durante o ano inteiro. 

b) A vegetação de “capão” ocorre nas pequenas depressões do relevo em áreas secas; o nível 
hidrostático aflora ou chega muito perto à superfície, tornando o solo úmido e propício ao 
desenvolvimento da mata. 

c) Mata galeria ou ciliar é uma mata que acompanha o curso de rios que cortam o Cerrado, 
local onde é muito frequente, e a Caatinga. Nas áreas próximas às margens dos rios perenes, o 
solo é permanentemente úmido, criando condições para o desenvolvimento da mata. 

d) Estepe é uma vegetação herbácea, como as pradarias, porém mais espessa e ressecada. 
Surge em climas semiáridos. 

e) Tundra é uma vegetação rasteira, de ciclo vegetativo extremamente curto. Por se encontrar 
nas regiões polares, desenvolve-se apenas durante aproximadamente três meses, quando 
ocorre o degelo de verão. 

 

37 – (UNICAMP/2019) 

A figura a seguir retrata a variação latitudinal dos padrões espaciais de distribuição dos 
principais biomas terrestres. 
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Considere a figura anterior e assinale a alternativa correta.  

a) As florestas têm um aumento na diversidade de suas espécies à medida que a precipitação 
aumenta e as temperaturas apresentam declínio.  

b) Os desertos e as savanas ocorrem em todos os continentes, em áreas com temperaturas 
elevadas e baixo volume de precipitação.  

c) A taiga apresenta espécies arbóreas de maior porte em razão da umidade proveniente das 
baixas pressões de médias latitudes do Hemisfério Norte.  

d) As savanas e as florestas de monções dependem da sazonalidade climática: invernos frios e 
chuvosos, verões quentes e secos. 

 

38 – (UNICAMP/2013) 

Em zonas de altas montanhas, como no Himalaia, a vegetação se desenvolve em diferentes 
altitudes, a que se associam variações das condições de temperatura, umidade, exposição do 
sol e ventos. Após examinar a figura a seguir, assinale a alternativa correta a respeito da 
distribuição da vegetação em relação à altitude. 
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a) Até 2000m, floresta temperada; de 2000 a 3000m, floresta tropical; de 3000 a 5000m, 
gramíneas; de 5000 a 6000m, floresta de coníferas; acima de 6000m, terreno coberto por gelo. 

b) Até 2000m, floresta de coníferas; de 2000 a 3000m, floresta temperada; de 3000 a 5000m, 
floresta tropical; de 5000 a 6000m, gramíneas; acima de 6000m, terreno coberto por gelo.  

c) Até 2000m, gramíneas; de 2000 a 3000m, floresta de coníferas; de 3000 a 5000m, floresta 
temperada; de 5000 a 6000m, floresta tropical; acima de 6000m, terreno coberto por gelo.  

d) Até 2000m, floresta tropical; de 2000 a 3000m, floresta temperada; de 3000 a 5000m, 
floresta de coníferas; de 5000 a 6000m, gramíneas; acima de 6000m, terreno coberto por gelo. 

 

7 – Outros Biomas 

a) Vegetação litorânea: formação contida nas planícies do litoral, possuindo certa diversidade 
de espécies. Podemos classificar em: 

➢ Restinga: é uma vegetação resistente à salinidade que acompanha a costa praiana. Possui 
solo arenoso, podendo ser de topografia baixa (praia) ou elevada (duna). Quanto mais 
próxima do mar, mais rasteira é a vegetação. Assim, podemos encontrar herbáceas, 
arbustos e árvores. Esse bioma é muito prejudicado pela expansão urbana. 

➢ Mangue: é uma zona de transição entre o ambiente marinho e o ambiente fluvial. É típico 
das regiões tropicais e subtropicais. É um bioma muito rico em nutrientes, por causa da 
matéria orgânica abundante em decomposição. O solo possui pouca oxigenação, fazendo 
com que as raízes sejam pneumatóforas. A urbanização e o turismo prejudicam demais os 
manguezais. Os mangues apresentam viviparidade (as sementes germinam quando ainda 
estão presas à planta mãe) e propágulo (grande reserva de nutrientes, permitindo a 
sobrevivência até a semente encontrar um local para se fixar). 
 

b) Pântano: também chamado de brejo ou alagadiço, são comuns nos EUA e África. É uma 
planície parcialmente ou totalmente alagada em regiões de foz. Possui uma vegetação densa 
composta por árvores e arbustos e um solo rico em nutrientes, por causa do grande número 
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arbóreo em decomposição. Esse bioma capta grande quantidade de gás carbônico, mas foi 
muito degradado pela agropecuária, industrialização e urbanização. 

 

c) Faixas (Zonas) de Transição: áreas onde existe influência de 2 ou mais biomas: 
➢ Zona (Mata) dos Cocais: encontrada principalmente nos estados do Maranhã e do 

Piauí (Meio Norte), mas também tem no Ceará, no Rio Grande do Norte e no 
Tocantins. Recebe a influência do Sertão Nordestino, da Amazônia e do Cerrado, 
fazendo com que algumas palmeiras, tais como o Babaçú, a Carnaúba e o Buriti, sejam 
exclusivas dessa área. Essas palmeiras são muito utilizadas pela indústria alimentícia, 
de cosméticos e de combustíveis, também são usadas para o artesanato; 

➢ Agreste: localiza-se entre a Zona da Mata Nordestina e o Sertão Nordestino, 
recebendo influência desses 2 biomas. O Planalto da Borborema é um dos 
responsáveis pela seca no Sertão, pois é uma barreira natural quando a massa de ar 
úmida penetra no continente (barlavento), faz com que chova na área litorânea. O 
solo é relativamente fértil, possibilitando a policultura, com destaque para o algodão; 

➢ Pantanal: está entre os estados do Mato Grosso e Mato Grosso do Sul. Fora do Brasil, 
envolve a Bolívia e o Paraguai (nesses países o Pantanal é chamado de Chaco). Como 
recebe influência do Cerrado e da Amazônia, as planícies ficam alagadas em épocas 
de cheia. Por causa disso, há grande biodiversidade e endemismo (espécies exclusivas 
dessa área). É uma área bastante ameaçada pela expansão da soja, do milho e do gado 
de corte. 

 

 
Figura 25 – Sub-regiões do Nordeste 
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Figura 26 – Pantanal 
Fonte: Shutterstock 

 

7.1 – Exercícios de Fixação: Outros Biomas 

 

39 – (FUVEST/2015) 

Leia o seguinte texto.  

O quilombola Francisco Sales Coutinho Mandira até tentou sair da lama, mas logo percebeu 
que o mangue era o seu lar. Tivesse investido em continuar como ajudante de pedreiro, quando 
ficou dois anos fora do quilombo que leva seu sobrenome, certamente hoje não conheceria 
África do Sul, Dinamarca e Itália. Tudo porque organizou os quilombolas para fazer uso racional 
dos recursos naturais. Fez tão bem que virou exemplo internacional (...). A mudança começou 
em 1993, quando pesquisadores da USP e órgãos do governo passaram a divulgar o conceito 
de reserva extrativista, em que populações tradicionais continuam retirando seu sustento da 
natureza, mas de forma planejada.  

Revista Unesp Ciência, maio de 2014. 

Sobre o ecossistema manguezal, é correto afirmar:  
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a) É formado por uma rica biodiversidade vegetal, com presença principal de coníferas e nele 
vivem sobretudo crustáceos, os quais servem de alimento e renda para populações costeiras.  

b) Define-se como formações rasteiras ou herbáceas que atingem até 60 cm, constituindo 
ambiente propício à reprodução de espécies marinhas e favorável à pesca artesanal, fonte de 
renda para populações tradicionais.  

c) É constituído de solo predominantemente lodoso, deficiente em oxigênio, com espécies 
vegetais adaptadas à flutuação de salinidade, onde se reproduzem espécies de peixes, 
moluscos e crustáceos, fonte de alimento e renda para populações tradicionais.  

d) Corresponde a cordão arenoso coberto por vegetação rasteira, rico em nutrientes, onde se 
alimentam mamíferos, aves, peixes, moluscos e crustáceos, constituindo-se fonte de alimento 
e renda para populações costeiras.  

e) Caracteriza-se por vegetação caducifólia, predominantemente arbustiva, de raízes muito 
profundas e galhos retorcidos, abrigando o mineral ferro, com grande valor de mercado, o qual 
constitui fonte de renda para populações tradicionais. 

 

40 – (UFRGS/2012) 

No bloco superior, abaixo, são listados os nomes de quatro biomas brasileiros; no inferior, 
caracterizações de três deles. 

Associe adequadamente as caracterizações aos respectivos biomas. 

1. Floresta Ombrófila Mista 

2. Floresta Ombrófila Densa 

3. Floresta Paludosa 

4. Manguezal 

 

(     ) Desenvolve-se em áreas permanentemente inundadas e com águas de circulação lenta. 

(     ) Encontra-se sob clima subtropical, sem estação seca e, embora haja dominância de uma 
espécie (Araucaria angustifólla), apresenta uma submata desenvolvida. 

(     ) um bioma de Interface situado sobre pântano salobro, composto pela mistura de águas 
da drenagem dos continentes e do oceano Atlântico. 

A sequência correta de preenchimento dos parênteses, de cima para baixo, é 

a) 4 — 3 — 2. 

b) 3 — 1 — 4. 

c) 3 — 2 — 1. 

d) 2 — 1 — 4. 

e) 3 — 4 — 2. 
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41 – (PUC-RJ/2005) 

“As espécies desta formação vegetal apresentam raízes que funcionam como escoras. O 
emaranhado de raízes reduz a velocidade das correntes marinhas, criando um depósito de 
lama e argila, fundamental para a reprodução da vida marinha.”  

Adaptado de PGC / Secretaria Estadual de Meio Ambiente. 

O texto está se referindo à seguinte formação vegetal: 

a) Manguezal. 

b) Cerrado. 

c) Caatinga. 

d) Restinga. 

e) Pantanal. 

 

42 – (UNESP/2017) 

Leia o excerto do romance Águas atávicas, do escritor Marcos Faustino. 

Império das águas, deserto de gente. Reino das onças, veados mateiros e capivaras na terra 
firme. Nos ares, multidão de pássaros variados, belas garças e os grandes e desajeitados 
tuiuiús, jaburus. Por baixo, no esconderijo das águas, o perigo dos jacarés traiçoeiros, sucuris 
imensas e peixes aos milhares. Brejão úmido de imensas planuras. Esparsas ilhas de terrenos 
pouco mais elevados, maiores na vazante da seca em setembro, menores nas enchentes de 
fevereiro. 

(Apud IBGE. Atlas das representações literárias de regiões brasileiras, 2016. Adaptado.) 

O Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) elaborou uma regionalização literária 
associando conhecimentos geográficos à percepção espacial das tramas brasileiras. A região 
literária apresentada no excerto corresponde ao 

a) Pantanal. 

b) Jalapão. 

c) Vale do Rio Doce. 

d) Pampa. 

e) Vale do Itajaí. 

 

43 – (UNICAMP/2017) 

A zona costeira brasileira abriga diversos ecossistemas de elevada relevância ambiental. 
Destacam-se, entre muitos outros, os manguezais. A respeito desse ecossistema costeiro, é 
correto afirmar que são  
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a) áreas de extensões aquáticas dispostas em paralelo ao litoral e isoladas por cordões 
litorâneos; mantêm comunicação por canais com as águas fluviais e marinhas, possibilitando a 
deposição e circulação de sedimentos originados dos dois ambientes e dos ventos.  

b) unidades geomorfológicas arenosas formadas pela ação permanente dos ventos, 
apresentando pouca ou nenhuma cobertura vegetal e variação de acúmulo de sedimentos; 
podem contribuir para a recarga dos lençóis freáticos.  

c) áreas de planície arenosa de origem marinha de grande fragilidade ambiental; apresentam 
variação de cobertura vegetal em diferentes estágios sucessionais e variação de topografia do 
terreno; contêm zonas inundáveis e não inundáveis.  

d) ambientes de transição, ecótonos, entre áreas marinhas e terrestres, ricos em sedimentos 
constituídos de matéria orgânica e nutrientes; predomina vegetação arbustiva, que sobrevive 
em ambientes de permanente inundação. 

 

44 – (UNICAMP/2015) 

As restingas podem ser definidas como depósitos arenosos produzidos por processos de 
dinâmica costeira atual (fortes correntes de deriva litorânea, podendo interagir com correntes 
de maré e fluxos fluviais), formando feições alongadas, paralelas ou transversais à linha da 
costa. Podem apresentar retrabalhamentos locais associados a processos eólicos e fluviais. 
Quando estáveis, as restingas dão forma às “planícies de restinga”, com desenvolvimento de 
vegetação herbácea e arbustiva e até arbórea. As restingas são áreas sujeitas a processos 
erosivos desencadeados, entre outros fatores, pela dinâmica da circulação costeira, pela 
elevação do nível relativo do mar e pela urbanização.  

(Adaptado de Célia Regina G. Souza e outros, Restinga: conceitos e emprego do termo no 
Brasil e implicações na legislação ambiental. São Paulo: Instituto Geológico, 2008.)  

É correto afirmar que as restingas existentes ao longo da faixa litorânea brasileira são áreas  

a) pouco sobrecarregadas dos ecossistemas costeiros, devido ao modo como ocorreu a 
ocupação humana, com o processo de urbanização.  

b) onde a cobertura vegetal ocorre em mosaicos, encontrando-se em praias, cordões arenosos, 
dunas, depressões, serras e planaltos, sem apresentar diferenças fisionômicas importantes.  

c) suscetíveis à erosão costeira causada, entre outros fatores, por amplas zonas de transporte 
de sedimentos, elevação do nível relativo do mar e urbanização acelerada.  

d) onde o solo arenoso não apresenta dificuldade para a retenção de água e o acesso a 
nutrientes necessários ao desenvolvimento da cobertura vegetal herbácea em praias e dunas. 
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8 – Gabarito 

01-b / 02-c / 03-c / 04-e / 05-e / 06-a / 07-c / 08-a / 09-a / 10-d / 11-c / 12-d / 13-a / 14-d / 15-b / 
16-b / 17-d / 18-c / 19-b / 20-a / 21-d / 22-d / 23-b / 24-c / 25-d / 26-c / 27-c / 28-a / 29-a / 30-e / 
31-c / 32-a / 33-e / 34-c / 35-c / 36-a / 37-c / 38-d / 39-c / 40-b / 41-a / 42-a / 43-d / 44-c 

 

9 – Exercícios Comentados 

 

01 – (UNIOESTE/2018)    

Considerando-se que a Biogeografia “estuda as interações, a organização e os processos 
espaciais do presente e do passado, dando ênfase aos seres vivos – biocenoses – que habitam 
determinado local”. 

(TROPPMAIR, H. Biogeografia e Meio Ambiente. Rio Claro: Divisa, 2004, p. 1)  

 Analise a alternativa INCORRETA. 

a) A existência e a distribuição dos seres vivos dependem de fatores físicos e químicos que, 
interrelacionados, dão características ao ambiente físico. Por isso, é possível afirmar que 
paisagem é uma herança de processos de atuação antiga, remodelados e modificados por 
processos de atuação recente. 

b) A distribuição espacial das formações e associações vegetais depende de diferentes 
elementos e fatores, dentre os quais destacam-se o clima e o solo. O fator predominante é o 
solo, sendo que o clima exerce papel menos importante na distribuição dos biomas. 

c) O endemismo de espécies é um bom indicador da extensão do tempo em que uma área ficou 
isolada, já que cada nova espécie de organismo que evolui em uma área particular e restrita 
terá sua distribuição limitada por barreiras que circundam a área de origem. 

d) Além da abordagem das áreas core ou centrais dos biomas globais, a biogeografia também 
se preocupa em compreender o que determina as chamadas áreas de transição, as quais, 
algumas vezes, podem assumir características únicas a partir da junção de duas 
áreas core adjacentes. 

e) Locais com características determinantes que possibilitam grande biodiversidade são 
conhecidos como “hot-spots de biodiversidade”, os quais ocupam 1,32% de toda a superfície 
terrestre e contêm cerca de 50% das espécies terrestres. 

 

Resolução 

a) Correto. A ação da radiação solar, da água e do vento modificam a paisagem ao longo do 
tempo. 
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b) Incorreto. O clima exerce papel mais importante que o solo na distribuição dos biomas. 

c) Correto. Espécie endêmica é aquela que só se encontra em um lugar do mundo. 

d) Correto. Área de transição é o local onde encontramos 2 ou mais biomas. 

e) Correto. “hot-spots” são áreas de alta biodiversidade muito ameaçadas. 

Gabarito: b 

 

02 – (UECE/2017) 

Ecologia é uma ciência ampla e complexa, direcionada ao entendimento do funcionamento da 
natureza, que apresenta conceitos específicos utilizados para definir as relações dos seres vivos 
entre si e destes com o meio. Considerando os conceitos ecológicos, é correto afirmar que: 

a) um ecossistema corresponde a uma região de transição entre duas comunidades, onde se 
encontra grande número de espécies e, por conseguinte, grande número de nichos ecológicos. 

b) a cadeia alimentar é definida pelas interações entre fatores bióticos e abióticos, ou seja, pela 
transferência de energia dos organismos vivos entre si e entre estes e os demais elementos de 
seu ambiente. 

c) analogicamente, um habitat corresponde ao “endereço” de um ser vivo na natureza, 
enquanto um nicho ecológico pode ser comparado à “profissão” desempenhada por uma 
espécie em um determinado ecossistema. 

d) biótopo corresponde a áreas geográficas sempre localizadas em elevadas altitudes, nas quais 
vivem determinadas comunidades compostas predominantemente por espécies endêmicas. 

 

Resolução 

a) Incorreto. Ecossistema é a interação entre o sistema biótico e abiótico. 

b) Incorreto. A cadeia alimentar é definida pelas interações entre fatores bióticos. 

c) Correto. Habitat é o local e nicho é o papel dos seres vivos. 

d) Incorreto. Biótopo é o local mais adequado possível para uma espécie se desenvolver. 

Gabarito: c 

 

03 – (UECE/2016) 

Atente ao seguinte excerto: “A floresta Amazônica de Terra Firme é um ecossistema que 
apresenta uma diversidade florística muito elevada, via de regra, maior que os demais 
ecossistemas florestais do mundo. [...] a diversidade é, via de regra, muito elevada. Este não é 
um fato novo, tendo sido ressaltado por vários autores”. 

Leitão Filho, Hermógenes de Freitas. Considerações sobre a florística de florestas tropicais e 
subtropicais do brasil. Ipef, n.35, p.41-46, abr.1987. 
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Dentre os vários fatores integrados que justificam a elevada diversidade em florestas tropicais, 
como a Amazônica, está a 

a) elevação média das temperaturas da Terra. 

b) redução da precipitação na Amazônia. 

c) produtividade elevada dos ecossistemas. 

d) redução da vegetação e aumento do número de animais. 

 

Resolução 

a) Incorreto. O aumento global da temperatura não garante maior biodiversidade. 

b) Incorreto. Reduzindo a chuva, reduz a biodiversidade. 

c) Correto. A elevada reprodução das espécies contribui com a biodiversidade. 

d) Incorreto. Reduzindo a vegetação, reduz a biodiversidade. 

Gabarito: c 

 

04 – (UESPI/2012) 

A biosfera pode ser definida como a região do planeta que contém todo o conjunto de seres 
vivos e na qual a vida é permanentemente possível. Sobre esse assunto, analise as afirmações 
seguintes. 

1. A composição da biosfera varia continuamente como decorrência principalmente da própria 
atividade biológica que nela se realiza há milhões de anos. 

2. A existência de vida no planeta depende da presença das chamadas condições de 
sobrevivência, representadas, de um lado, pela ocorrência de elementos indispensáveis à 
composição dos seres vivos, e de outro, pela ausência de fatores que lhe sejam nocivos. 

3. Três componentes são indispensáveis à vida, sendo a sua presença obrigatória na biosfera: 
o calor, a água e a luz, que é a fonte de energia mais importante para a síntese dos compostos 
orgânicos constituintes dos seres vivos. 

4. Embora a ampla distribuição das espécies na superfície terrestre dê a impressão de a biosfera 
ser de uma extensão quase ilimitada, ela é, entretanto, muito estreita em relação ao diâmetro 
da Terra. 

Está(ão) correta(s):  

a) 1 apenas    

b) 1 e 4 apenas    

c) 2 e 3 apenas    

d) 2 e 4 apenas    

e) 1, 2, 3 e 4 
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Resolução 

1. Correto. Muitas espécies entraram em extinção ao longo do tempo. 

2. Correto. As espécies precisam se alimentar e garantir a reprodução. 

3. Correto. Sem qualquer um desses, os seres vivos se extinguiriam. 

4. Correto. O interior do nosso planeta ocupa o maior volume. 

Gabarito: e 

 

05 – (UNIOESTE/2012) 

“Variação de combinações de todas as variáveis ambientais (bióticas e abióticas) sob as quais 
uma espécie ou população pode persistir” é a definição de: 

a) Biocenose. 

b) Biosfera. 

c) Ecossistema. 

d) Habitat. 

e) Nicho ecológico. 

 

Resolução 

a) Incorreto. Biocenose é o conjunto de seres vivos que coexistem em uma determinada região. 

b) Incorreto. Biosfera é a região do nosso planeta habitada por seres vivos. 

c) Incorreto. Ecossistema é a interação entre o sistema biótico e abiótico. 

d) Incorreto. Habitat é o ambiente propício para uma espécie se alimentar e se reproduzir. 

e) Correto. É o papel de uma determinada espécie em um ambiente. Porém, esse papel pode 
mudar se existir variação ambiental. 

Gabarito: e 

 

06 – (ENEM/2017) 

Ao destruir uma paisagem de árvores de troncos retorcidos, folhas e arbustos ásperos sobre 
os solos ácidos, não raro laterizados ou tomados pelas formas bizarras dos cupinzeiros, essa 
modernização lineariza e aparentemente não permite que se questione a pretensão 
modernista de que a forma deve seguir a função. 

HAESBAERT, R. “Gaúchos” e baianos no “novo” Nordeste: entre a globalização econômica e a 
reinvenção das identidades territoriais. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 2008. 

O processo descrito ocorre em uma área biogeográfica com predomínio de vegetação 

a) tropófila e clima tropical. 
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b) xerófila e clima semiárido. 

c) hidrófila e clima equatorial. 

d) aciculifoliada e clima subtropical. 

e) semidecídua e clima tropical úmido. 

 

Resolução 

a) Correto. O texto descreve o Cerrado (bioma brasileiro equivalente à Savana), bioma 
caracterizado por uma estação seca e uma chuvosa. 

b) Incorreto. O Cerrado possui xeromorfismo, mas o clima não é semiárido. 

c) Incorreto. O bioma em questão não fica dentro d’água doce e o clima não é equatorial. 

d) Incorreto. A Savana brasileira não é aciculifoliada e nem possui clima subtropical. 

e) Incorreto. O Cerrado possui espécies semidecíduas, mas o clima não é tropical úmido. 

Gabarito: a 

 

07 – (UTFPR/2016) 

“Clima quente durante o ano, onde as estações são marcadas principalmente pelas diferenças 
de umidade do ar, sendo alternadamente seco (no inverno) e chuvoso (no verão). Relaciona-
se com um bioma onde predominam espécies herbáceas e gramíneas.” 

Esta descrição corresponde a um clima do Brasil classificado como: 

a) subtropical. 

b) equatorial. 

c) tropical. 

d) mediterrâneo. 

e) temperado. 

 

Resolução 

a) Incorreto. No clima subtropical as chuvas são bem distribuídas ao longo do ano. 

b) Incorreto. No clima equatorial as chuvas são bem distribuídas ao longo do ano. 

c) Correto. O clima tropical relaciona-se com o Cerrado. 

d) Incorreto. No Brasil não tem clima mediterrâneo. 

e) Incorreto. No Brasil não tem clima temperado. 

Gabarito: c 
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08 – (ENEM/2013) 

Então, a travessia das veredas sertanejas é mais exaustiva que a de uma estepe nua. Nesta, ao 
menos, o viajante tem o desafogo de um horizonte largo e a perspectiva das planuras francas. 
Ao passo que a outra o afoga; abrevia-lhe o olhar; agride-o e estonteia-o; enlaça-o na trama 
espinescente e não o atrai; repulsa-o com as folhas urticantes, com o espinho, com os gravetos 
estalados em lanças, e desdobra-se-lhe na frente léguas e léguas, imutável no aspecto 
desolado; árvore sem folhas, de galhos estorcidos e secos, revoltos, entrecruzados, apontando 
rijamente no espaço ou estirando-se flexuosos pelo solo, lembrando um bracejar imenso, de 
tortura, da flora agonizante… 

CUNHA, E. Os sertões. Disponível em: http://pt.scribd.com. Acesso em: 2 jun. 2012. 

Os elementos da paisagem descritos no texto correspondem a aspectos biogeográficos 
presentes na 

a) composição de vegetação xerófila. 

b) formação de florestas latifoliadas. 

c) transição para mata de grande porte. 

d) adaptação à elevada salinidade. 

e) homogeneização da cobertura perenifólia. 

 

Resolução 

a) Correto. “Árvore sem folhas, de galhos estorcidos e secos” indicam vegetação xerófila. 

b) Incorreto. Florestas latifoliadas são florestas tropicais/equatoriais. 

c) Incorreto. O texto não apresenta indícios de transição. 

d) Incorreto. O texto não faz referência ao mar. 

e) Incorreto. Cobertura perenifólia é encontrada em floresta tropical/equatorial. 

Gabarito: a 

 

09 – (ESPECEX/AMAN/2012) 

Sobre as florestas pluviais tropicais podemos afirmar que  

a) possuem amplitude térmica anual menor do que a amplitude térmica diária e, em 
consequência, são caracterizadas por uma grande diversidade biológica. 

b) ocorrem em áreas de alta latitude e em domínios de elevada temperatura e umidade. 

c) se caracterizam por serem latifoliadas, decíduas e bastante estratificadas. 

d) ocorrem em áreas marcadas pela alternância sazonal entre uma estação chuvosa e uma 
estação seca. 

e) por conta da elevada insolação, a vida animal nos estratos mais superiores da floresta é 
muito escassa. 
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Resolução 

a) Correto. Se a floresta é pluvial, significa que o índice de chuva é elevado. Se é tropical, é 
porque está entre os trópicos. Consequentemente, ela é biodiversa. 

b) Incorreto. O tipo de vegetação encontrada em altas latitudes é a tundra (será explicada nesta 
Aula). 

c) Incorreto. As florestas pluviais tropicais são perenifólias e não decíduas. 

d) Incorreto. Se existisse uma estação seca, a floresta não seria pluvial. 

e) Incorreto. A vida animal, independente do estrato, é muito biodiversa. 

Gabarito: a 

 

10 – (IFSP/2011)  

As Angiospermas são vegetais que podem apresentar diferentes tipos de raízes que se 
relacionam, entre outras funções, às diferentes condições ecológicas, conforme as 
apresentadas na tabela a seguir. 

 

Considerando-se que um manguezal é um ecossistema típico de região litorânea, com alta 
concentração de matéria orgânica, baixa concentração de oxigênio, alta umidade e salinidade, 
espera-se que a vegetação local apresente adaptações de raízes do tipo 

f) tabular. 

g) estrangulante. 

h) tuberosa. 

i) pneumatófora. 

j) pivotante. 

 

Resolução 

a) Incorreto. Afloram na superfície devido à falta de nutrientes no subsolo e não pela falta de 
oxigênio. 

b) Incorreto. São raízes que “abraçam” outro vegetal, matando-o. 

c) Incorreto. São raízes que crescem no subsolo, armazenando nutrientes (como carboidrato). 
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d) Correto. Ficam acima do solo devido à falta de oxigênio. 

e) Incorreto. Possui condições de buscar água e nutrientes em grandes profundidades. 

Gabarito: d 

 

11 – (FUVEST/2017) 

Observe a imagem e leia o texto. 

 

O Comissário apertou-lhe mais a mão, querendo transmitir-lhe o sopro de vida. Mas a vida de 
Sem Medo esvaía-se para o solo do Mayombe, misturando-se às folhas em decomposição.  

[...]  

Mas o Comissário não ouviu o que o Comandante disse. Os lábios já mal se moviam. 

A amoreira gigante à sua frente. O tronco destaca-se do sincretismo da mata, mas se eu 
percorrer com os olhos o tronco para cima, a folhagem dele mistura-se à folhagem geral e é de 
novo o sincretismo. Só o tronco se destaca, se individualiza. Tal é o Mayombe, os gigantes só o 
são em 

parte, ao nível do tronco, o resto confunde-se na massa. Tal o homem. As impressões visuais 
são menos nítidas e a mancha verde predominante faz esbater progressivamente a claridade 
do tronco da amoreira gigante. As manchas verdes são cada vez mais sobrepostas, mas, num 
sobressalto, o tronco da amoreira ainda se afirma, debatendo-se. Tal é a vida. 

[...] 

Os olhos de Sem Medo ficaram abertos, contemplando o tronco já invisível do gigante que para 
sempre desaparecera no seu elemento verde. 

Pepetela, Mayombe. 

 

Mayombe refere-se a uma região montanhosa em Angola, dominada por floresta pluvial densa, 
rica em árvores de grande porte, e localizada em área de baixa latitude (4º40’S). 
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Levando em conta essas características geográficas e vegetacionais, é correto afirmar que 

a) esse tipo de vegetação predomina na maior parte do continente africano, circundando áreas 
de savana e deserto. 

b) se trata da única floresta pluvial sobre áreas montanhosas, pois esse tipo de floresta não 
ocorre em outras áreas do mundo. 

c) a vegetação da região é semelhante à da floresta encontrada, no Brasil, na mesma faixa 
latitudinal. 

d) nessa mesma faixa latitudinal, no Brasil, há regiões áridas, de altas altitudes, em que 
predominam ervas rasteiras. 

e) tais florestas pluviais só ocorrem no hemisfério sul, devido ao regime de chuvas e às altas 
temperaturas nesse hemisfério, onde ocupam todo tipo de relevo. 

 

Resolução 

a) Incorreto. A maior parte da África é desértica ou savana. 

b) Incorreto. Em áreas montanhosas não há floresta pluvial. 

c) Correto. Em baixíssimas latitudes, temos floresta equatorial. 

d) Incorreto. As regiões áridas encontram-se em uma latitude maior. 

e) Incorreto. As florestas pluviais estão entre o Trópico de Câncer e de Capricórnio. 

Gabarito: c 

 

12 – (FUVEST/2016) 

O mapa representa um dos possíveis trajetos da chamada Ferrovia Transoceânica, planejada 
para atender, entre outros interesses, ao transporte de produtos agrícolas e de minérios, 
tornando as exportações possíveis tanto pelo Oceano Atlântico quanto pelo Oceano Pacífico. 
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Considerando-se o trajeto indicado no mapa e levando em conta uma sobreposição aos 
principais Domínios Morfoclimáticos da América do Sul e as faixas de transição entre eles, 
definidos pelo geógrafo Aziz Ab’Sáber, pode-se identificar a seguinte sequência de Domínios, 
do Brasil ao 

Peru: 

a) Chapadões Florestados, Cerrados, Caatingas, Pantanal, Andes Equatoriais. 

b) Mares de Morros, Pantanal, Chaco Central, Andes Equatoriais. 

c) Chapadões Florestados, Chaco Central, Cerrados, Punas. 

d) Mares de Morros, Cerrados, Amazônico, Andes Equatoriais. 

e) Mares de Morros, Cerrados, Caatingas, Amazônico, Punas. 

 

Resolução 

Os Mares de Morros ocupam uma enorme faixa no litoral brasileiro, indo em direção ao 
interior, temos o Cerrado, no Norte temos a Amazônia e, por último, os Andes Equatoriais no 
Peru. 

Gabarito: d 

 

13 – (UECE/2017) 

As regiões fitogeográficas representam uma espécie de divisão feita por botânicos e 
fitogeógrafos, que considera os domínios de vegetação como a parte mais estável e 
fundamental dos biomas. A região biogeográfica conhecida como paleotropical caracteriza-se 
pela  

a) presença de florestas tropicais, de monção, bosques xerofíticos e savanas.  

b) ocorrência de florestas de coníferas, caducifólias e pradarias em áreas desérticas.  

c) predominância de vegetação arbustiva esclerófila.  

d) presença de estepes e formações lenhosas esclerófilas. 

 

Resolução 

a) Correto. Paleotropical é a vegetação comum da África e da Ásia na zona intertropical. 

b) Incorreto. As coníferas são encontradas em latitudes médias e altas ou em elevadas 
altitudes. 

c) Incorreto. Esclerófila possui folhas com consistência dura. 

d) Incorreto. As estepes são mais comuns em médias latitudes. 

Gabarito: a 
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14 – (UERN/2013) 

 

 

A imagem retrata um complexo vegetacional que forma, atualmente, cerca da metade da área 
florestal da Terra, mas que se encontra num processo de destruição causado pelas atividades 
humanas. Trata-se de  

a) taiga.  

b) savana.  

c) deserto.  

d) floresta pluvial tropical. 

 

Resolução 

a) Incorreto. A taiga é marcada por pinheiros. 

b) Incorreto. A vegetação dispersa marca a savana. 

c) Incorreto. No deserto não há concentração vegetacional. 

d) Correto. A floresta pluvial também é conhecida como floresta úmida. 

Gabarito: d  

 

15 – (FGV-SP/2012)  

Assinale a alternativa que associa corretamente um tipo climático ao tipo de vegetação zonal 
que a ele corresponde: 

a) Clima Equatorial/ Vegetação esclerófila (chaparral, maqui) 

b) Clima Tropical/ Savanas 

c) Clima Mediterrâneo/ Florestas temperadas caducifólias 

d) Clima Temperado / Florestas pluviais tropicais 

e) Clima subtropical árido/ Estepes 
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Resolução 

a) Incorreto. Chaparral e maqui são vegetações típicas do clima mediterrâneo. 

b) Correto. As savanas são encontradas na África, Índia, Indochina, América do Sul, México e 
Austrália. 

c) Incorreto. Em clima mediterrâneo encontramos vegetação mediterrânea e não temperada. 

d) Incorreto. Em clima temperado encontramos vegetação temperada e não tropical. 

e) Incorreto. As estepes são encontradas em regiões semiáridas. 

Gabarito: b 

 

16 – (UNESP/2019) 

 

O bioma esquematizado e a relevância das vegetações destacadas pelo número 1 
correspondem 

a) Ao Cerrado e à preservação dos fitoplânctons. 

b) Ao Cerrado e à proteção ao assoreamento. 

c) Ao Pampa e ao combate à arenização. 

d) Ao Pantanal e à proteção às inundações. 

e) Ao Pampa e ao combate à eutrofização. 

 

Resolução 

A expressão “caule retorcido” aponta para Cerrado. Logo, só pode ser a alternativa “a” ou “b”. 
Os fitoplânctons são típicos dos oceanos. Dessa forma, a alternativa correta é a “b”, uma vez 
que as árvores próximas ao rio são maiores por causa da umidade e funcionam como mata 
ciliar para evitar o assoreamento (depósito de rochas e minerais no rio). 
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Gabarito: b 

 

17 – (UNESP/2017) 

Leia os excertos do geógrafo Aziz Nacib Ab’Sáber.  

Excerto 1  

Domínio com fortíssima e generalizada decomposição de rochas, densas drenagens perenes, 
extensiva mamelonização, agrupamentos eventuais de “pães de açúcar”, planícies de 
inundação meândricas.  

Excerto 2  

Domínio com planaltos de estrutura complexa, planaltos com vertentes em rampas suaves, 
ausência quase completa de mamelonização, drenagens espaçadas pouco ramificadas.  

(“Domínios morfoclimáticos e províncias fitogeográficas do Brasil”. In: A obra de Aziz Nacib 
Ab’Sáber, 2010. Adaptado.)  

Os domínios morfoclimáticos caracterizados nos excertos 1 e 2 referem-se, respectivamente, 
a) Ao cerrado e à caatinga.  

b) À caatinga e aos mares de morros.  

c) Ao amazônico e às pradarias.  

d) Aos mares de morros e ao cerrado.  

e) Às araucárias e às pradarias. 

 

Resolução 

O Excerto 1 apresenta a palavra “mamelonização” (outro termo para Mares de Morro ou Mares 
de Meia Laranja). A forma arredondada de um “pão de açúcar” também remete para essa 
forma de relevo. Assim, não é necessário analisar o Excerto 2, só pode ser a alternativa “d”. No 
entanto, vamos investigar: “planaltos com vertentes em rampas suaves” diz respeito às 
chapadas. 

Gabarito: d 

 

18 – (INTERBITS/2012) 

Em 2012, o Brasil perdeu um de seus mais importantes intelectuais, o geógrafo Aziz Ab’Saber. 
Um de seus legados é o conhecimento integrado da Geografia Física brasileira através dos 
domínios morfoclimáticos e fitogeográficos. 

A respeito do domínio morfoclimático representado pela fotografia, considere os itens: 
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I. O relevo é dominado por planaltos com chapadas. 

II. O clima é semiárido com secas prolongadas. 

III. O ecossistema é de Cerrado com gramíneas, arbustos e espécies arbóreas. 

IV. Na região, prevalece o intemperismo físico e a erosão eólica. 

V. É o bioma que prevalece na Região Centro-Oeste. 

VI. Presença de rios perenes. 

VII. Predominância de solos profundos como os latossolos. 

Estão corretos: 

a) I, III, IV e V. 

b) I, II, III, V e VII. 

c) I, III, V, VI e VII. 

d) II, IV e VI. 

e) II, III, V e VII. 

 

Resolução 

I. Correto. O Cerrado localiza-se no Planalto Central. 

II. Incorreto. O clima é tropical. 

III. Correto. A vegetação é complexa. 

IV. Incorreto. Predomina o intemperismo químico. 

V. Correto. O Cerrado localiza-se no Planalto Central. 

VI. Correto. São raros os afluentes que secam. 

VII. Correto. As camadas de solo são bastante desenvolvidas. 

Gabarito: c 



Professor Saulo Teruo Takami 
Aula 02: Vegetação – FUVEST 2021  

 

 

 
Aula 02 – Vegetação 
www.estrategiaconcursos.com.br 

 63 
85 

19 – (IFCE/2016) 

O Sahel (que significa ‘costa’ ou ‘fronteira’) é uma região da África que separa o deserto do 
Saara das áreas tropicais do sul. Compreende parte do Senegal, Mauritânia, Mali, Chade, 
Nigéria, Níger, Sudão e Etiópia. 

Nessa região predomina o tipo de vegetação 

a) mediterrânea. 

b) estepes. 

c) floresta equatorial. 

d) floresta tropical. 

e) savanas. 

 

Resolução 

O Sahel é uma região semiárida localizada entre o Deserto do Saara e a Savana, fazendo com 
que seja uma área de transição (local que possui 2 ou mais biomas). Assim, a vegetação é 
influenciada pela aridez do Saara e a fertilidade da Savana, resultando em uma estepe. 

Gabarito: b 

 

20 – (UPF/2013) 

Estabeleça a relação entre as duas colunas, considerando as principais formações vegetais do 
planeta. 
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A ordem correta da relação estabelecida está na opção: 

a) 2, 4, 3, 1, 3. 

b) 1, 4, 3, 2, 3. 

c) 2, 1, 3, 2, 4. 

d) 2, 1, 4, 3, 4. 

e) 3, 1, 4, 1, 3. 

 

Resolução 

De cima para baixo, temos: 

2. O Sul da Europa é caracterizado pelo clima/vegetação mediterrânea, onde a azeitona e a uva 
são muito cultivadas. 

4. Coníferas remete à pinheiro, ou seja, Taiga. 

3. Gramíneas e matéria orgânica diz respeito à pradaria. 

1. Entre trópicos, elevada temperatura e precipitação e maior biodiversidade remete à floresta 
tropical. 

3. Pampa é sinônimo de pradaria (campos, prado e estepe). 

Gabarito: a 

 

21 – (UPE/2013) 

Na Europa Central e Ocidental, nas porções oriental e ocidental do Canadá e dos Estados 
Unidos assim como no Extremo Oriente, ocorrem paisagens fitogeográficas, que se constituem, 
quase sempre, por árvores caducifólias e apresentam uma baixa densidade botânica e certa 
homogeneidade de espécies. Estão em grande parte destruídas pelas ações antrópicas, uma 
vez que se encontram em áreas densamente povoadas e onde houve um expressivo 
desenvolvimento econômico. Grande parte da superfície ocupada por essas formações 
vegetais foi substituída pelas atividades agrícolas e pecuárias ou pelas cidades que, por elas 
próprias, se expandiram. 

A quais formações vegetais estamos nos referindo? 

a) Savanas e Taiga. 

b) Florestas Tropicais e Florestas Subtropicais. 

c) Florestas Boreais e Tundra. 

d) Florestas Temperadas e Florestas Subtropicais. 

e) Estepes e Florestas Temperadas. 
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Resolução 

“árvores caducifólias”, “baixa densidade botânica”, “certa homogeneidade de espécies”, 
“Estão em grande parte destruídas pelas ações antrópicas” e “uma vez que se encontram em 
áreas densamente povoadas e onde houve um expressivo desenvolvimento econômico”. Essas 
expressões remetem à Floresta Temperada e Subtropical. 

Gabarito: d 

 

22 – (UFRGS/2011) 

Assinale a alternativa que preenche corretamente as lacunas do texto abaixo, na ordem em 
que aparecem. 

O chaparral, ou vegetação mediterrânea, é um bioma marcado por verões secos e quentes. A 
paisagem é formada basicamente por maquis e garrigues, espécies arbustivas de folhas duras 
e grossas, sempre verdes, adaptadas à longa estiagem. Tipicamente europeia, essa paisagem 
vegetal aparece também nas extremidades setentrional e meridional da África e em áreas 
costeiras da Austrália meridional, do __________ e __________. 

a) sul da Argentina – de Madagascar 

b) sul da Argentina – da Nova Zelândia 

c) sul da Argentina – do sudeste dos Estados Unidos 

d) Chile – do sudoeste dos Estados Unidos 

e) Chile – do Peru 

 

Resolução 

A Argentina e o Peru não possuem vegetação mediterrânea. 

Gabarito: d 

 

23 – (UEL/1994) 

“Nas vastas planícies que dominam a paisagem, o inverno rigoroso cobre o solo com uma capa 
de neve que, ao fundir-se na primavera, permite a germinação de uma vegetação herbácea 
extensiva que atinge seu desenvolvimento máximo no verão chuvoso, quando intensa 
atividade biológica decompõe o capim morto do ano anterior, originando muito húmus e 
matéria orgânica, que conferem aos solos uma cor escura e muita fertilidade.” 

A descrição refere-se: 

a) às tundras.             

b) às estepes.             

c) às savanas. 

d) ao sahel. 
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e) à taiga. 

 

Resolução 

“vastas planícies”, “inverno rigoroso”, “vegetação herbácea” e “cor escura e muita fertilidade”. 
Essas expressões apontam para a estepe. 

Gabarito: b 

 

24 – (UNICAMP/2011) 

O mapa abaixo destaca a área de ocorrência dos Pampas, no Brasil. Além de apresentarem 
solos susceptíveis à erosão, os Pampas se caracterizam 

 

a) pela vegetação arbórea, em área de clima temperado, sujeita a processos de voçorocamento 
decorrente da eliminação da cobertura vegetal. 

b) pela vegetação arbórea, em área de clima subtropical, sujeita a processos de arenização 
decorrente da eliminação da cobertura vegetal. 

c) pela vegetação de gramíneas, em área de clima subtropical, sujeita a processos de arenização 
decorrente da eliminação da cobertura vegetal. 

d) pela vegetação de gramíneas, em área de clima temperado, sujeita a processos de 
voçorocamento decorrente da eliminação da cobertura vegetal. 

 

Resolução 

a) Incorreto. A vegetação é herbácea e o clima é subtropical. 

b) Incorreto. A vegetação é herbácea. 

c) Correto. A arenização faz com que o solo perca o seu potencial produtivo. 

d) Incorreto. O clima é subtropical. 

Gabarito: c  
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25 – (FUVEST/2017) 

5 Em julho de 2016, a Unesco reconheceu o conjunto da Pampulha, situado em Belo Horizonte 
(MG), como patrimônio cultural da humanidade, em função de sua importância como exemplar 
de arquitetura moderna. No Brasil, há outros exemplos de patrimônio da humanidade 
reconhecidos pela Unesco. O patrimônio da humanidade situado no Brasil, cuja localização, 
bioma e importância estão corretamente identificados, é: 

 

 

 

Resolução 

No que diz respeito ao bioma e a localização, somente as alternativas “b” e “d” fazem sentido. 
O Parque Nacional de Monte Pascoal fica na Bahia e não em Pernambuco. 

Gabarito: d 

 

26 – (FUVEST/2014) 

Estas fotos retratam alguns dos tipos de formação vegetal nativa encontrados no território 
nacional. 
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Correlacione as formações vegetais retratadas nas fotos às áreas de ocorrência indicadas nos 
mapas abaixo. 

 

 

Resolução 

A imagem II é o domínio das araucárias, vegetação típica do Sul do Brasil, dessa maneira, ou é 
a alternativa “c” ou a “e”. A imagem I pode gerar dúvida, então, é melhor analisar a III. O 
Cerrado ocupa a região central do nosso país. 

Gabarito: c 

 

27 – (ENEM/2016) 

A Caatinga é um ecossistema que se encontra nos lados equatoriais dos desertos quentes, com 

índices pluviométricos muito baixos. Chove pouco no inverno e as chuvas, quando ocorrem, 
acontecem no verão. Apresenta plantas semelhantes às das regiões de deserto quente, do tipo 
xerófitas, como as cactáceas, com adaptações às condições de escassez de água. 

SADAVA, O. et al. Vida: a ciência da biologia. Porto Alegre: Artmed. 2009 (adaptado). 

Uma característica que permite a sobrevivência dessas plantas, na condição da escassez citada, 
é a presença de 

a) caule subterrâneo. 

b) sistema radicular fasciculado. 

c) folhas modificadas em espinhos. 
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d) parênquima amilífero desenvolvido. 

e) limbo foliar desprovido de estômatos. 

 

Resolução 

a) Incorreto. Os caules são aéreos e ricos em clorofila para auxiliar na fotossíntese. 

b) Incorreto. As raízes não são superficiais e sim profundas, como as pivotantes, para poder 
pegar água e nutrientes muitos metros abaixo do solo. 

c) Correto. Essa metamorfose ocorre para evitar evapotranspiração. 

d) Incorreto. Parênquima amilífero é comum em raiz tuberosa que armazenam amido. 

e) Incorreto. Limbo foliar é mais comum em vegetação mais úmida. 

Gabarito: c 

 

28 – (UERN/2013) 

As plantas do deserto se adaptam à baixa precipitação e às temperaturas extremas. De acordo 
com as considerações anteriores, marque V para as afirmativas verdadeiras e F para as falsas. 

(  ) As plantas anuais estão melhor representadas, tanto em número, quanto em espécies, nos 
desertos e regiões semiáridas. Devido ao suprimento irregular de água, ervas perenes não se 
adaptam bem em desertos e semidesertos, e não existe uma cobertura densa de plantas 
perenes que inibe as anuais. As anuais, com seu crescimento muito ativo, podem germinar e 
completar seus ciclos de vida em áreas abertas, durante o período limitado no qual a água está 
disponível.  

( ) As ervas perenes, que crescem no deserto, frequentemente possuem órgãos subterrâneos 
espessos e são dormentes durante boa parte do ano.  

(  ) A maioria das plantas mais altas ou são suculentas – tais como cactos, eufórbias, e outras 
plantas desérticas – ou têm folhas pequenas que são coriáceas ou perdidas durante as estações 
desfavoráveis.  

(  ) Muitas plantas de desertos têm caules verdes ricos em clorofila, que contribuem muito para 
a fotossíntese das plantas.  

A sequência está correta em  

a) V, V, V, V  

b) V, F, V, V  

c) V, V, V, F  

d) F, V, F, F 

 

Resolução 

De cima para baixo, temos: 
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V. Plantas anuais, em tese, completam seu ciclo de vida em 1 ano. Essas plantas são mais típicas 
em regiões áridas. Ervas perenes são aquelas que estão constantemente em um ambiente, o 
que ocorre raramente em um deserto. 

V. O estado dormente evita a evapotranspiração. 

V. As cactáceas e as suculentas marcam a paisagem desértica. As folhas são pequenas e caem 
para reduzir a evapotranspiração. 

V. A clorofila capta tanto o raio ultravioleta como o raio infravermelho. 

Gabarito: a  

 

29 – (UFRGS/2010) 

Plantas de deserto nem sempre apresentam adaptações estruturais para a retenção de água. 
Considere as afirmações a seguir, sobre as estratégias adaptativas dessas plantas. 

I - Suas sementes apresentam longos períodos de dormência. 

II - Elas germinam e crescem lentamente, após breve período de umidade no solo. 

III - Elas cumprem seu ciclo de vida completo - de semente a semente - em um período de 
vários anos. 

Quais estão corretas? 

a) Apenas I. 

b) Apenas II. 

c) Apenas III. 

d) Apenas I e II. 

e) I, II e III. 

 

Resolução 

I. Correto. O estado dormente evita a evapotranspiração. 

II. Incorreto. A germinação e o crescimento ocorrem lentamente e constantemente e não após 
o período de umidade do solo. Além disso, em um deserto, é muito difícil o solo ficar úmido. 

III. Incorreto. Em tese, o ciclo da vegetação desértica ocorre em 1 ano. 

Gabarito: a 

 

30 – (PUC-PR/2003) 

Os animais e vegetais apresentam, geralmente, adaptações morfofisiológicas, a fim de 
sobreviverem num determinado Biociclo Terrestre (Epinociclo). Analise as características 
abaixo enunciadas: 
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– Dos vegetais: redução da superfície foliar, estômatos com ação mais rápida e capacidade de 
armazenamento de água. 

– Dos animais: formação de urina e fezes concentradas, escassez ou ausência de glândulas 
sudoríparas e capacidade de utilização de água metabólica. 

As adaptações acima descritas são características dos vegetais e animais que habitam: 

a) As florestas temperadas decíduas. 

b) A taiga. 

c) As florestas tropicais. 

d) As tundras. 

e) Os desertos. 

 

Resolução 

“redução da superfície foliar” e “capacidade de armazenamento de água” são comuns em 
regiões onde o índice pluviométrico é baixo. 

Gabarito: e 

 

31 – (UFES/2001) 

As informações abaixo mostram a correlação existente entre formações vegetais e suas 
respectivas características. 

I - Ambiente em que o solo funciona como suporte para a automanutenção da floresta, de tal 
maneira que, nas áreas desmatadas, o trabalho dos micróbios se acelera e as chuvas removem 
os produtos finais da decomposição orgânica, deixando um solo laterítico, que não responde 
bem à agricultura. 

II - Domínio vegetacional que pode variar de gramíneas a arbustos e árvores; estende-se em 
ambos os lados da linha do Equador, nos hemisférios Norte e Sul, onde o clima se caracteriza 
por apresentar uma estação seca marcante e outra chuvosa. 

III - Formação vegetal caracterizada pela grande amplitude térmica comum a esse ambiente, 
pelas chuvas que, em geral, caem em forma de pancadas periódicas ou ocasionais e pela má 
distribuição da precipitação tanto temporal quanto espacial. 

IV - Ambiente de vegetação constituída de florestas uniformes, cujas partes aéreas se adaptam 
à frequente precipitação nival. Localiza-se nas altas latitudes, na extremidade norte da zona 
temperada, entre os trópicos e os círculos polares, ocupando grandes extensões territoriais, 
sobretudo no hemisfério Norte. 

Na sequência em que aparecem, os ambientes descritos são designados respectivamente como 

a) Floresta de Coníferas; Floresta Equatorial; Deserto; Savana. 

b) Floresta Equatorial; Deserto; Savana; Floresta de Coníferas. 

c) Floresta Equatorial; Savana; Deserto; Floresta de Coníferas. 
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d) Deserto; Floresta de Coníferas; Floresta Equatorial; Savana. 

e) Savana; Floresta Equatorial; Deserto; Floresta de Coníferas. 

 

Resolução 

I. Floresta Equatorial: o desmatamento acelera a decomposição vegetal, fazendo com que a 
superfície do solo fique mais fértil. Porém, a chuva remove essa matéria orgânica, deixando 
um solo duro com alta concentração de ferro e alumínio, o que não favorece a agricultura. 

II. Savana: é complexa, pois pode variar entre arbórea, arbustiva e herbácea. Localiza-se nas 
áreas tropicais, com uma estação seca e uma chuvosa. 

III. Deserto: a grande amplitude térmica marca esse bioma. Chuvas periódicas e má distribuídas 
também caracterizam um deserto. 

IV. Floresta de Coníferas: os pinheiros se adaptam à neve. Esse bioma é encontrado em média 
e alta latitude. A Taiga Siberiana é a maior floresta do mundo. 

Gabarito: c 

 

32 – (UNICAMP/2012) 

“...as caatingas são um aliado incorruptível do sertanejo em revolta. Entram também de certo 
modo na luta. Armam-se para o combate; agridem. Trançam-se, impenetráveis, ante o 
forasteiro, mas abrem-se em trilhas multivias, para o matuto que ali nasceu e cresceu...”  

(Euclides da Cunha, Os Sertões. Rio de Janeiro: FBN, p. 102.)  

No texto, as caatingas são apresentadas como aliadas do sertanejo. Essa vegetação está 
associada a  

a) locais onde a evapotranspiração potencial é maior que a evapotranspiração real durante 
praticamente todo o ano, gerando grande déficit hídrico, o que resulta em uma vegetação 
espinhenta e sem folhas na maior parte do ano.  

b) locais onde raramente chove, o que determina uma vegetação que em nenhuma época do 
ano apresenta folhas verdes, e que nasce em solos pouco desenvolvidos e férteis.  

c) locais secos durante seis meses por ano, o que permite a presença da vegetação com folhas 
durante a maior parte do ano, embora todas as folhas caiam no período de seca.  

d) locais com precipitação maior que a evapotranspiração potencial, o que determina um 
ambiente quase que permanentemente seco ao longo do ano, com poucos dias em que a 
vegetação apresenta folhas verdes. 

 

Resolução 

a) Correto. Evapotranspiração potencial (ETP): - máxima capacidade de água capaz de ser 
perdida como vapor, em uma dada condição climática, por um meio contínuo de vegetação, 
que cobre toda a superfície do solo estando este na capacidade de campo ou acima desta. 
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Desta maneira, incluí a evaporação do solo e transpiração de uma vegetação de uma região 
específica em um dado intervalo de tempo. 

Evapotranspiração real ou efetiva (ETR): - soma total da transferência de vapor para a 
atmosfera que é evaporada pela superfície e transpirada pelas plantas nas condições atuais de 
parâmetros atmosféricos, umidade do solo e condições da cultura. 

b) Incorreto. Algumas espécies apresentam folhas verdes. 

c) Incorreto. Nem todas as folhas caem em época de seca. 

d) Incorreto. A precipitação não é maior que a evapotranspiração potencial. 

OBS.: Mesmo não sabendo a diferença entre ETP e ETR é possível responder essa questão por 
eliminação, uma vez que na alternativa “b”, a palavra “nenhuma” está de forma exagerada, 
assim como a palavra “todas” na alternativa “c”. Cuidado com essas palavras que generalizam 
(qualquer, sempre, certamente etc.). A alternativa “d” nos traz um absurdo, pois se a 
precipitação fosse maior, não seria seco. 

Gabarito: a 

 

33 – (UPF/2016) 

Analise as informações sobre os tipos de vegetação e sua ocorrência no espaço mundial. 

Trata-se de uma vegetação rasteira, de ciclo vegetativo muito curto, limitando-se aos meses 
de primavera e verão. É típica de regiões de altas latitudes, aparecendo nos continentes 
americano, europeu e asiático. 

Vegetação típica de clima frio, é encontrada em altas latitudes do Hemisfério Norte, cobrindo 
grande parte do território russo. Predominam as coníferas, utilizadas na produção de madeira, 
papel e celulose. 

Trata-se de uma vegetação arbustiva. Embora encontrada em pequenas áreas da América e da 
Austrália, seu reduto característico é o sul da Europa e norte da África, região marcada por 
verões quentes e secos. Destaca-se o cultivo da oliveira. 

É correto afirmar que as descrições apresentadas, pela ordem, de cima para baixo, identificam: 

a) pradaria, taiga, mediterrânea. 

b) estepe, floresta tropical, savana. 

c) manguezal, tundra, cerrado. 

d) tundra, taiga, floresta equatorial. 

e) tundra, taiga, mediterrânea. 

 

Resolução 

De cima para baixo, temos: 

“vegetação rasteira”, “ciclo vegetativo muito curto” e “típico de altas latitudes” remetem à 
Tundra. 



Professor Saulo Teruo Takami 
Aula 02: Vegetação – FUVEST 2021  

 

 

 
Aula 02 – Vegetação 
www.estrategiaconcursos.com.br 

 74 
85 

“clima frio”, “alta latitude”, “cobre grande parte do território russo” e “coníferas” dizem 
respeito à Taiga. 

“arbustiva”, “Sul da Europa e Norte da África”, “verão quente e seco” e “oliveira” corroboram 
com a vegetação mediterrânea. 

Gabarito: e 

 

34 – (ESPECEX/AMAN/2013) 

Sobre domínios naturais e clima, leia as afirmativas abaixo:  

I – a vegetação mediterrânea apresenta espécies xerófilas e se adapta ao clima caracterizado 
por verões quentes e secos, sendo típica do norte da Europa e da África;  

II – a tundra é uma vegetação típica das áreas polares, onde as temperaturas podem chegar a 
–35°C. A reprodução rápida se limita aos meses da primavera e do verão;  

III – as florestas equatoriais possuem vegetação perene e latifoliada adaptada ao clima de 
elevadas temperaturas e umidade e com pouca amplitude térmica anual;  

IV – a vegetação desértica, caracterizada pela grande quantidade de herbáceas e de arbustos, 
como nas savanas, é adaptada ao clima desértico, que possui baixa amplitude térmica diária.  

Assinale a alternativa que apresenta todas as afirmativas corretas.  

a) I e II  

b) I e III  

c) II e III 

d) II e IV  

e) III e IV 

 

Resolução 

I. Incorreto. No Norte da Europa temos vegetação de taiga ou tundra. 

II. Correto. A vegetação é marcada por musgos e líquens. 

III. Correto. Essas condições favorecem a biodiversidade. 

IV. Incorreto. A vegetação desértica é escassa, nenhuma espécie se apresenta em grande 
quantidade. Além disso, o deserto possui elevada amplitude térmica. 

Gabarito: c 

 

35 – (UDESC/2013) 

Numere as colunas relacionando a vegetação à sua característica. 

(1) Floresta de Coníferas 

(2) Vegetação Mediterrânea 
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(3) Tundra 

(4) Pradaria 

(5) Savana 

(6) Estepe 

 

(    ) Vegetação rasteira de ciclo vegetativo curto. Exemplo: musgos e liquens. 

(    ) Vegetação herbácea, esparsa e ressecada. Surge em climas semiáridos, na faixa de 
transição de climas úmidos para desertos. 

(    ) Formação florestal típica da zona temperada. É conhecida como Taiga e predominam os 
pinheiros. 

(    ) Vegetação esparsa que possui três estratos. Um arbóreo, um arbustivo e um herbáceo. 
Predomina em regiões de clima mediterrâneo. 

(    ) Formação herbácea, composta por capim, que aparece em regiões de clima temperado 
continental. 

(   ) Vegetação complexa que surge por influência do clima tropical, alternadamente úmido e 
seco. Ocorre na África e abriga animais de grande porte como leões, elefantes e girafas. 

  

Assinale a alternativa que contém a sequência correta, de cima para baixo. 

a) 2 – 1 – 6 – 4 – 5 – 3 

b) 1 – 2 – 3 – 6 – 5 – 4 

c) 3 – 6 – 1 – 2 – 4 – 5 

d) 6 – 5 – 4 – 3 – 2 – 1 

e) 4 – 3 – 2 – 5 – 1 – 6 

 

Resolução 

De cima para baixo, temos: 

3. Musgos e líquens marcam a tundra. 

6. Vegetação herbácea em clima semiárido entre a faixa úmida e desértica remetem à estepe. 

1. Taiga é sinônimo de floresta de coníferas. 

2. Em clima mediterrâneo temos vegetação mediterrânea. 

4. A pradaria é sinônimo de estepe. 

5. Estação seca e chuvosa com animais de grande porte na África caracterizam a Savana. 

Gabarito: c 
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36 – (UDESC/2012) 

Sobre a vegetação é correto afirmar, exceto: 

a) O Cerrado é muito parecido com a Savana africana, pois é constituído de floresta densa, de 
raízes pouco profundas, onde chove abundantemente durante o ano inteiro. 

b) A vegetação de “capão” ocorre nas pequenas depressões do relevo em áreas secas; o nível 
hidrostático aflora ou chega muito perto à superfície, tornando o solo úmido e propício ao 
desenvolvimento da mata. 

c) Mata galeria ou ciliar é uma mata que acompanha o curso de rios que cortam o Cerrado, 
local onde é muito frequente, e a Caatinga. Nas áreas próximas às margens dos rios perenes, o 
solo é permanentemente úmido, criando condições para o desenvolvimento da mata. 

d) Estepe é uma vegetação herbácea, como as pradarias, porém mais espessa e ressecada. 
Surge em climas semiáridos. 

e) Tundra é uma vegetação rasteira, de ciclo vegetativo extremamente curto. Por se encontrar 
nas regiões polares, desenvolve-se apenas durante aproximadamente três meses, quando 
ocorre o degelo de verão. 

 

Resolução 

a) Incorreto. O Cerrado não possui floresta densa e sim espaçada (dispersa). Ademais, as 
raízes são bem profundas e não chove abundantemente durante o ano inteiro. 

b) Correto. O capão é caracterizado pelas gramíneas. 

c) Correto. A mata ciliar não é exclusiva do bioma Cerrado. 

d) Correto. Estepe e pradaria podem ser considerados como sinônimos. 

e) Correto. Isso ocorre pode ocorrer na primavera e no verão. 

Gabarito: a 

 

37 – (UNICAMP/2019) 

A figura a seguir retrata a variação latitudinal dos padrões espaciais de distribuição dos 
principais biomas terrestres. 
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Considere a figura anterior e assinale a alternativa correta.  

a) As florestas têm um aumento na diversidade de suas espécies à medida que a precipitação 
aumenta e as temperaturas apresentam declínio.  

b) Os desertos e as savanas ocorrem em todos os continentes, em áreas com temperaturas 
elevadas e baixo volume de precipitação.  

c) A taiga apresenta espécies arbóreas de maior porte em razão da umidade proveniente das 
baixas pressões de médias latitudes do Hemisfério Norte.  

d) As savanas e as florestas de monções dependem da sazonalidade climática: invernos frios e 
chuvosos, verões quentes e secos. 

 

Resolução 

a) Incorreto. O aumento da diversidade deve-se ao aumento da temperatura e da pluviosidade. 

b) Incorreto. Não existe savana na Europa e na Antártida. 

c) Correto. A umidade é fundamental para o crescimento da árvore e a incidência do raio solar 
difusa não permite uma biodiversidade tão elevada como na floresta pluvial. 

d) Incorreto. Inverno chuvoso e verão seco é típico da vegetação mediterrânea. 

Gabarito: c 

 

38 – (UNICAMP/2013) 

Em zonas de altas montanhas, como no Himalaia, a vegetação se desenvolve em diferentes 
altitudes, a que se associam variações das condições de temperatura, umidade, exposição do 
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sol e ventos. Após examinar a figura a seguir, assinale a alternativa correta a respeito da 
distribuição da vegetação em relação à altitude. 

 

 

a) Até 2000m, floresta temperada; de 2000 a 3000m, floresta tropical; de 3000 a 5000m, 
gramíneas; de 5000 a 6000m, floresta de coníferas; acima de 6000m, terreno coberto por gelo. 

b) Até 2000m, floresta de coníferas; de 2000 a 3000m, floresta temperada; de 3000 a 5000m, 
floresta tropical; de 5000 a 6000m, gramíneas; acima de 6000m, terreno coberto por gelo.  

c) Até 2000m, gramíneas; de 2000 a 3000m, floresta de coníferas; de 3000 a 5000m, floresta 
temperada; de 5000 a 6000m, floresta tropical; acima de 6000m, terreno coberto por gelo.  

d) Até 2000m, floresta tropical; de 2000 a 3000m, floresta temperada; de 3000 a 5000m, 
floresta de coníferas; de 5000 a 6000m, gramíneas; acima de 6000m, terreno coberto por gelo. 

 

Resolução 

Até 2000 m, a vegetação apresenta-se mais densa, o que caracteriza uma floresta tropical. 
Talvez você possa ficar com dúvida, achando que 2 mil metros é muito, mas lembre-se que 
existe vegetação tropical de altitude. Ademais, as outras alternativas colocam a floresta 
tropical em altitudes ainda mais elevadas, o que não seria possível. 

Gabarito: d 

 

39 – (FUVEST/2015) 

Leia o seguinte texto.  

O quilombola Francisco Sales Coutinho Mandira até tentou sair da lama, mas logo percebeu 
que o mangue era o seu lar. Tivesse investido em continuar como ajudante de pedreiro, quando 
ficou dois anos fora do quilombo que leva seu sobrenome, certamente hoje não conheceria 
África do Sul, Dinamarca e Itália. Tudo porque organizou os quilombolas para fazer uso racional 
dos recursos naturais. Fez tão bem que virou exemplo internacional (...). A mudança começou 
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em 1993, quando pesquisadores da USP e órgãos do governo passaram a divulgar o conceito 
de reserva extrativista, em que populações tradicionais continuam retirando seu sustento da 
natureza, mas de forma planejada.  

Revista Unesp Ciência, maio de 2014. 

Sobre o ecossistema manguezal, é correto afirmar:  

a) É formado por uma rica biodiversidade vegetal, com presença principal de coníferas e nele 
vivem sobretudo crustáceos, os quais servem de alimento e renda para populações costeiras.  

b) Define-se como formações rasteiras ou herbáceas que atingem até 60 cm, constituindo 
ambiente propício à reprodução de espécies marinhas e favorável à pesca artesanal, fonte de 
renda para populações tradicionais.  

c) É constituído de solo predominantemente lodoso, deficiente em oxigênio, com espécies 
vegetais adaptadas à flutuação de salinidade, onde se reproduzem espécies de peixes, 
moluscos e crustáceos, fonte de alimento e renda para populações tradicionais.  

d) Corresponde a cordão arenoso coberto por vegetação rasteira, rico em nutrientes, onde se 
alimentam mamíferos, aves, peixes, moluscos e crustáceos, constituindo-se fonte de alimento 
e renda para populações costeiras.  

e) Caracteriza-se por vegetação caducifólia, predominantemente arbustiva, de raízes muito 
profundas e galhos retorcidos, abrigando o mineral ferro, com grande valor de mercado, o qual 
constitui fonte de renda para populações tradicionais. 

 

Resolução 

a) Incorreto. Não há coníferas no manguezal. 

b) Incorreto. Não há formação rasteira e as herbáceas podem ultrapassar 60 cm. 

c) Correto. Cabe lembrar que o manguezal é uma faixa de transição, isto é, representa a 
mistura de 2 ou mais biomas. 

d) Incorreto. Não há formação rasteira. 

e) Incorreto. Pelo contrário, as raízes ficam expostas à atmosfera. 

Gabarito: c 

 

40 – (UFRGS/2012) 

No bloco superior, abaixo, são listados os nomes de quatro biomas brasileiros; no inferior, 
caracterizações de três deles. 

Associe adequadamente as caracterizações aos respectivos biomas. 

1. Floresta Ombrófila Mista 

2. Floresta Ombrófila Densa 

3. Floresta Paludosa 
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4. Manguezal 

(     ) Desenvolve-se em áreas permanentemente inundadas e com águas de circulação lenta. 

(     ) Encontra-se sob clima subtropical, sem estação seca e, embora haja dominância de uma 
espécie (Araucaria angustifólla), apresenta uma submata desenvolvida. 

(     ) um bioma de Interface situado sobre pântano salobro, composto pela mistura de águas 
da drenagem dos continentes e do oceano Atlântico. 

A sequência correta de preenchimento dos parênteses, de cima para baixo, é 

a) 4 — 3 — 2. 

b) 3 — 1 — 4. 

c) 3 — 2 — 1. 

d) 2 — 1 — 4. 

e) 3 — 4 — 2. 

 

Resolução 

De cima para baixo, temos: 

3. Floresta paludosa são áreas com solos encharcados, podendo ser um mangue ou um 
pântano. 

1.  A araucária é ombrófila mista, pois não apresenta um índice pluviométrico tão elevado 
quanto na Amazônia ou Mata Atlântica. Além disso, a temperatura é mais baixa nesse bioma. 

4. O pântano salgado ou salobro também é conhecido como mangue. 

Gabarito: b 

 

41 – (PUC-RJ/2005) 

“As espécies desta formação vegetal apresentam raízes que funcionam como escoras. O 
emaranhado de raízes reduz a velocidade das correntes marinhas, criando um depósito de 
lama e argila, fundamental para a reprodução da vida marinha.”  

Adaptado de PGC / Secretaria Estadual de Meio Ambiente. 

O texto está se referindo à seguinte formação vegetal: 

a) Manguezal. 

b) Cerrado. 

c) Caatinga. 

d) Restinga. 

e) Pantanal. 

 



Professor Saulo Teruo Takami 
Aula 02: Vegetação – FUVEST 2021  

 

 

 
Aula 02 – Vegetação 
www.estrategiaconcursos.com.br 

 81 
85 

Resolução 

“O emaranhado de raízes reduz a velocidade das correntes marinhas” e “depósito de lama e 
argila, fundamental para a reprodução da vida marinha” apontam para manguezal. 

Gabarito: a 

 

42 – (UNESP/2017) 

Leia o excerto do romance Águas atávicas, do escritor Marcos Faustino. 

Império das águas, deserto de gente. Reino das onças, veados mateiros e capivaras na terra 
firme. Nos ares, multidão de pássaros variados, belas garças e os grandes e desajeitados 
tuiuiús, jaburus. Por baixo, no esconderijo das águas, o perigo dos jacarés traiçoeiros, sucuris 
imensas e peixes aos milhares. Brejão úmido de imensas planuras. Esparsas ilhas de terrenos 
pouco mais elevados, maiores na vazante da seca em setembro, menores nas enchentes de 
fevereiro. 

(Apud IBGE. Atlas das representações literárias de regiões brasileiras, 2016. Adaptado.) 

O Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) elaborou uma regionalização literária 
associando conhecimentos geográficos à percepção espacial das tramas brasileiras. A região 
literária apresentada no excerto corresponde ao 

a) Pantanal. 

b) Jalapão. 

c) Vale do Rio Doce. 

d) Pampa. 

e) Vale do Itajaí. 

 

Resolução 

O Tuiuiú (Jaburu) é o símbolo do Pantanal. Os jacarés e as sucuris são animais típicos dessa 
região. A seca dura de junho a setembro e a cheia de janeiro a março. 

Gabarito: a 

 

43 – (UNICAMP/2017) 

A zona costeira brasileira abriga diversos ecossistemas de elevada relevância ambiental. 
Destacam-se, entre muitos outros, os manguezais. A respeito desse ecossistema costeiro, é 
correto afirmar que são  

a) áreas de extensões aquáticas dispostas em paralelo ao litoral e isoladas por cordões 
litorâneos; mantêm comunicação por canais com as águas fluviais e marinhas, possibilitando a 
deposição e circulação de sedimentos originados dos dois ambientes e dos ventos.  
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b) unidades geomorfológicas arenosas formadas pela ação permanente dos ventos, 
apresentando pouca ou nenhuma cobertura vegetal e variação de acúmulo de sedimentos; 
podem contribuir para a recarga dos lençóis freáticos.  

c) áreas de planície arenosa de origem marinha de grande fragilidade ambiental; apresentam 
variação de cobertura vegetal em diferentes estágios sucessionais e variação de topografia do 
terreno; contêm zonas inundáveis e não inundáveis.  

d) ambientes de transição, ecótonos, entre áreas marinhas e terrestres, ricos em sedimentos 
constituídos de matéria orgânica e nutrientes; predomina vegetação arbustiva, que sobrevive 
em ambientes de permanente inundação. 

 

Resolução 

a) Incorreto. Os manguezais não são isolados por cordões litorâneos (depósito de areias e 
rochas junto à costa litorânea). 

b) Incorreto. A cobertura vegetal no mangue é expressiva.  

c) Incorreto. É uma faixa de transição entre o ambiente marinho e o fluvial. Ademais, são áreas 
inundáveis. 

d) Correto. Ecótono significa área de transição. 

Gabarito: d 

 

44 – (UNICAMP/2015) 

As restingas podem ser definidas como depósitos arenosos produzidos por processos de 
dinâmica costeira atual (fortes correntes de deriva litorânea, podendo interagir com correntes 
de maré e fluxos fluviais), formando feições alongadas, paralelas ou transversais à linha da 
costa. Podem apresentar retrabalhamentos locais associados a processos eólicos e fluviais. 
Quando estáveis, as restingas dão forma às “planícies de restinga”, com desenvolvimento de 
vegetação herbácea e arbustiva e até arbórea. As restingas são áreas sujeitas a processos 
erosivos desencadeados, entre outros fatores, pela dinâmica da circulação costeira, pela 
elevação do nível relativo do mar e pela urbanização.  

(Adaptado de Célia Regina G. Souza e outros, Restinga: conceitos e emprego do termo no 
Brasil e implicações na legislação ambiental. São Paulo: Instituto Geológico, 2008.)  

É correto afirmar que as restingas existentes ao longo da faixa litorânea brasileira são áreas  

a) pouco sobrecarregadas dos ecossistemas costeiros, devido ao modo como ocorreu a 
ocupação humana, com o processo de urbanização.  

b) onde a cobertura vegetal ocorre em mosaicos, encontrando-se em praias, cordões arenosos, 
dunas, depressões, serras e planaltos, sem apresentar diferenças fisionômicas importantes.  

c) suscetíveis à erosão costeira causada, entre outros fatores, por amplas zonas de transporte 
de sedimentos, elevação do nível relativo do mar e urbanização acelerada.  
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d) onde o solo arenoso não apresenta dificuldade para a retenção de água e o acesso a 
nutrientes necessários ao desenvolvimento da cobertura vegetal herbácea em praias e dunas. 

 

Resolução 

a) Incorreto. As restingas são muito sobrecarregas pela ação antrópica. 

b) Incorreto. As restingas podem ser herbáceas, arbustivas ou arbóreas. 

c) Correto. O mar e as ações do homem são os grandes responsáveis pela erosão costeira. 

d) Incorreto. O solo arenoso é muito permeável. 

Gabarito: c 

 

10 – Considerações Finais 

 

Prezado(a) Vestibulando(a), 

 

Mais uma vez, muito obrigado por escolher e acreditar no Estratégia! Gostaria de reforçar 
para você usar o Fórum de Dúvidas, eu responderei o mais rápido possível. Lembrando que eu terei 
prazer em responder, uma vez que é uma forma de me aperfeiçoar, ou seja, no futuro, posso fazer 
uma aula ainda melhor. 

 

Excelentes estudos! Conte comigo, sempre! Que Deus abençoe o seu caminho! 

 

 prof.sauloteruotakami 
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